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RESUMO 

Este trabalho consiste 

considerados relevantes na linguagem musical e vio lin istica 

uti.l..i::~2lciC.1 pelo cc"Jmpos .i.tot'- e viol.i.n.i.st.,:.:i F-- lausi.no '·),;~11E'· t::::·m 

o produto compos:i.cional com o conte:.: to musical l oc c:d E?~ 

fez-se um breve panorama do ambiente music <.<.l e m 8oleo 

Horizonte no periodo. A análise dos Prelódio s perm it1u 

identificar tr~s aspectos dessa linguagem: car ac t e r izaç~a~ 

imitaçi.!(o e descri ç ~o m u si c a 1 • O b s e r v D u -- · ~;c"' t d n, b C· n, • 

especificamente, a relaç~o da técnic a util:i zc<.da CDin o 

idioma musical do compositor , sendo abordada 

vi olini s tica tr adicional~ e dos seus traços indivldUdl_. A 

,"l nál i ',:; c::- tamtlém demonstrou a relaç~o do idioma musi.c;_. J dt.. 

F L:.H.ts in o 'vall e com elementos da cultura mu s i cal do Bi~··lC:.J I 

rural: instrumentos tipicos, caracterist icas 

vas e fórmulas composicionais. Quanto ao s as p ectos 
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v i o 1 i n :í. s t i c os , f o i c o n s ta t a d o q u e 'V;::.. l l e u t :1 1 .i. .:~ cn .. • u 111 "'' 

1 inguagem técn.ici::\ tr-adicion,:ll; no entanl:.c)~, 

E~ 1 E~men tos d t? i I ·~ 

individualidade no tratamento violin:í.stico dessa linguaqem. 

A e:1bor-dagem ana 1 :í. ti c a considerou, em separado, tc:\n tu c·~'' 

r-ecursos técnicos convencionais como os n~o convencion ais, 

considerados próprios da linguagem violinist1ca do 

cornpot;itor-. 1=-in;:dmente, concluiu-se que •..; a l 1 e n ~o c: r-:\. u u 

uma técnica nova, e que a virtuosidade ocorr-e com discr-1ç~o 

n o s F' r e 1 LI d i o s , E· s; t a n d o n a r e a 1 i d a d e m D i s C::\ s s D c L:i d ;:;._ a 

aspectos culturais locais da sua época . 

. 
n lU e r es 
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J NTF~ODUÇ~Q 

A pl·-oduç~o de música br-asile.it"'C.1 pcll"'c•. v i o1 J. rJ C1 f?,·,, c.•liJCi i'l 

hoje~ modesta se compar-ada, por- exemplo, com a pr od uçà o de 

obr.::1s par-a piano de compositor-es br-as i 1 e i r-os . (1 ,::.:.·::;~:; e 

aspecto adiciona-se o fato comum 

in tenõ?ssado em e:·:ecu ta r- música br-asileir-a~ sentir-se-à 

1 imi tacJo por- a 1 guns nbstácul os; que v~o desde E!. o btc!n ç ~o 

e / ou aquisiç~o da rlc\l~titur-c\ El qU<:ISE· total if"'E· ;:ist~ónr-·J-:=• ck· 

SUpor- tf? S i:.<.C1 .i C: Í CH'iê!IÍS US C:1Cjos COmO t o nte d t~ r- e·f f,,I-••!JCl•l f •. ,,.- <':!. 

um a bo a inter-pr-etaç~o. 

pr·imeir-o pr-oblema é 

par-titur-as. Com fr-eqü 'ê'ncia, si::\ o 

manuscr-itas feitas a par-tir- de fontes desconhf2CÍ (j a::,, que 

inspir-am pouca confiança. Outr-as vezes, .:..inda q u e menos 

fr-eqüentes, pode-se contar- com par-titur-as impr-essa s. MP~ mo 

nesses casos, a situaç~o n~o é a mais conf ortáve l Ao 

contr-ár-io do que ocor-r-e em centr-os mais desenvo lvi do~. as 

Vl.olino c a r-ecem de L•.n'"' r>:vJ..s;:ro 

c r-i.t e r- ios.:, do ed.itor- e de um vi o l1nist.:. . • coinr·, •tir, e: 1_: .. po 

anter io r- às s u a s publicaç~es . 



De posse das partituras e querendo - se 

adicionais, como gravaçbes e literatura de referfncia sobr~ 

o compositor e sua obra, novamente encontra-se dificuldade 

devido à pouca ou nenhuma disponibilidadE· desse t.1pD l:lt::· 

material de pesquisi:.".\. Esses aspectos tornam-se ainda. rn.::~~s=, 

criticas para o intérprete que pretenda aventurar-se for~ 

do pequeno circulo que congrega aqueles poucos compositores 

Flausino Valle, enquadram-se perfeitamente na categor1a 

daquelas obras em que o intérprete encontra muito pouco ou 

nada, dependendo do tipo de intormaç~o desejada. 

~ notória a relevância dada pelos historiadoree 

pr·oduç~o musical dE·senvolvida nos clois principc:<.is centros 

trabalhos: Rio de Janeiro e S~o Paulo. Essa central~zaç~o 

foi ainda mais efetiva n.:~ primeira metade deste s<~culo ~ 

quando o compositor tinha duas .::dtern.::1tivas: disput..::1r um 

lugar nesses centros culturais, ou ver seu nome e obra com 

poucas ct-1an ces de parti c i par da v ida musi c a 1 bras i l E· i r a. 

Pouco se comentou~ na literatura da história da mús1ca 

I::Jrasi.lE;..:i.ra elo século XX, sobre os compos1tores quE· Vl.v er;:..,n 

e produz i r.:Hn suc1S obr.::~s for e:"\ desses dois grandes cen t.r ·os. 

polarizadores. Um compositor que se enquadra nessa 

categoria é Flausino Valle. 

F 1 ausino V a 11 e ( 1894-1954) nasceu em Barbaceni:.<. MG; 
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n o e n t a n t o , p as !; ou a ma i o r· p c\ r· t t-:? d e s; u .::•. -..; .i d ,;\ f? rn 1·< c'· .I 1 ~; 

Horizonte. Nessa cidade, compSs, atuou como violin1sta~ 

professor de História da Música e, paralelamente, exerceu a 

profiss~o de advogado. Sua obra musical n~o é muito vast~~ 

escreveu para violino só, violino e piano, para piano, coro 

misto~ flauta e piano, além de ter feito diversos arranJos 

Em su.-:1 <:i ti v .i. d adr:~ como es ct- i to r, clr.? i :-:ou a t-t. i g os pc:• r <:1 

jornai:::; e n?vistas, um livr-o df? poesias com o t..itu.lo 

"C;::didoscópio", editado em 1923. Posteriormente, escn:>·.,tf:?u. 

"Mt.:1s.icos Mineiros" ( 1948), onde fez uma abordagem tü.stór·ic.::\ 

sobre o passado musical do seu Estado, e "Elementos c:IE· 

Fol c:loi~P 1'1uc.; .i.cal Elr-· ;,·,i s .i ln.i1~ o '' s e u li v ro ma i~ 

conhPcido. Nesse traba lho , Va ll e bu s ca as raizes d a n ossa 

m(l s i r.:: a no e s tudo do f o 1 c J. or-e-? mu s :i. c ,::\ l , e:-: pressc-1ndo •"~ su.::-1 

vi s ~o das influ~ncias do indio, do negro e da cultura 

eur-opéia, corH.: 1 u:i.ndo com a de:? f in i çi~o dos e 1 emen tos Cfue. 

seoundo o autor, carc.1cter.:í. s tico ~, d a m LI ~:. i c: ;::._ 

brc\Sileir·a. "Elementos de Folclore~ Musica.l Bt-asi1c~.it-n" 

(1.9 ~5 6) foi publicado posteriormente aos trabalt-1os de 

Luciano Gallet ( "E-:studos de Folclore"), de 1934, F: de Mc:\r·.io 

df.=> Andrade ("Ensaio Sobre Mt.:1si c a Br·asi 1 e i r a" ) , de 1928. 

Flausino Valle n~o se propunha a ser um folclorista; 

foi, na realidade, um homem sensivel e atento a·:; 



., .. ,. 

o~J~.:;f.=.·J'-vado em ''ElemE)ntos de folclot-e mus.i.c:E:l.l br-asileit-o'', 

Valle conhecia as pr-incipais obr-as sobr-e música folclórica 

impor-tante considerar suas incursbes pelo interior de Minas 

observando e anotando as particular-idades das 

·folgUE)c:IOS populc:-~r·E'~S quE'~ Et ~; ~; .i S t .. i. Et c 

Conseqüentemente, na composiç~o dos Pr-elúdios j_ n :i. C: i <':1 ci E~. C'• rtt 

1922, pode-se notar a utilizaç~o de temas, ritmos e out~os 

elementos inspir-ados nas manifestaçbes ·f c:dclóric::c:l<::, c!c) 

O trânsito ele Valle no cenário do reper-tório 

violinistico internacional teve inicio quando um dos seus 

foi gravado pelo violinista r-usso Jascha Heifetz. Esse 

Prelúdio foi editado por- Carl Fisc:her, de New Yor~, em 

;::1t··r·;,:1njo p;:~r-.-=.t violino t-? pi,:~no do pr·l'.:<pr·.i.o He.i.·fetz. Cl lfl('?'::;mD 

editor publicou também uma vers~o para viola e piano, 

ar-r-c:-~njadr.:i pelo violista William F'r-imro·3e. O v.i.c•l in.i..c.;t;,~. 

f r-a.n cês Z i no Francesca t ti conheceu V a 11 e pes~~oa l mentE·, 

ouviu-o tocar suas composiçbes e r·ecebeu delE· um cadE·rTto 

com manuscr-itos de 23 Prelúdios. Algum tempo depois, o 

Pr<=.>J.üdio XIX ([_g_l_QJ..J.§· .. 9..Q .... f:_€\.ffi..P..~t.r~.) foi e;.:ecut..E1dD por'· 

Fran cesr.:.::-1 t ti num n::~ci ta 1 no Carnegie Hall, em NE?W York 

(Milewski~1985). A vers~o para violino e piano (Valle-

Francescatti) desse Prelúdio foi editada pela Belwin Mills 

In de rtes 
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naturalizado br-asileiro, 

1::: 
• ' 

pe 1 o v i o l J_ n i c.:;. t c:•. 

editado, sob a coordenaç~o de Milewski, o livro 

\1 ;:., l. f.? o F' a g ;;m i n i Br-as i 1 e i r o " ( 1 9 8 ~5 ) • CJ 1 i v r- o c i r Cl...t 1 ;:., c C) rTr 1 ... un 

importante documento fonográfico anexo, que é um disco do 

músicos, jornalistas e intelectuais como Guerra Pe1 x e, 

aspE·c:t.o~:; da vida de Flausino Valle e de sua obra, 

especialmente no que se refere aos Prelúdios e sua gravaç~o 

por Mi 1 ewsk i. O 1 i viro tE·m o grande mé1·- i to de resg<:'•. L:.x- cJo 

esquecimento Flausino Valle e seus "26 F'relüdios", até 

ent~o lembrado apenas pela composiç~o de ACJ pé d.:'l fog_h.!_!.:?ir:-ª.· 

Notou-se, durante a coleta de dados e pesquisa p;:~rt.."' 

estE~ tr-ab.:,lho, que muitos violil-ristas clesconheci.;:Hn ;:;, 

extens~o dos Prelúdios, antes do trabalho de Milewsk1. 

Entretanto, mesmo após sua divulgaç~o. percebe-se ainda 

alguma resist@ncia por parte dos violin1stas em incluir o s 

Prelúdios de Flausino Valle nos seus programas de recitais. 



E s t e t r· a b a 1 h o p r e t e n d e c o n t. r- i b u i 1r c: o n, u !ti t E· >' t D 

dit-igido aos pr-ofissionais e esturJ.:tnt.-?s cJe iltt)<::;Lcc:•. , iitt•"L~:, 

do instr-umento. Enfim, a todos que desejam con he cer alguns 

aspecto~-:; da musical e \liolinistic<:~, uti.l.i.zc::-•dc:, 

nc:<. obr-a mai!:!; impor-tante de Flau.sirto 'valle; s~ ejc~l pa.t-·;;:, ti.r·,;;:, 

sobr-e esse compositor e sua música. Com esse objetivo , sào 

característicos que possam deter-minar a individualidade du 

compositor. A seç~o dedicada à linguagem musical 

,, .. E~l<:iÇ~\o do ic:lioma musical de 'v'c:<.lle com dE~t.E·r-m:i.n.:'ldE•.c.:, 

fór-mulas c:omposicionais e pr-áticas da exec:uç~o musical 

t:í. pica da n i i ~· ~; t ( .... • ~:.-. ·:::;. ·-· .... --- ·-·- - -·· r-ur-al do Br-as i 1. popul c.1r 

violinisticas, s~o abor-dadas as par-ticular-idades de sua 

escr-ita e a r-elaç~o de Valle com a linguagem tradicional, a 

fim de que se possa entender- o quanto o compositor se 

aproxima ou se distancia dos modelos da liter-atura 

violinistica tr-adicional. 

Par-c:\ desenvolver- o descrE·\Ie--se, 

musical na cidade de Belo Hor-izonte, desde a sua fundaç~o 

a. t é c:\ p r-o :: i m C.i d ame n t e .::1 me t a d e d e s t e sé cu 1 o • C o m i s. <::,o , 

p r · e t t-"? n r.J e- se:~ cl em o n s t r a r a r- e 1 a ç ::t o d e 'v c•. J. l E· c o m o n, ,.,, , o 

musical da época, e os n:?fle::os do conte::to musical loLc-:.11 

em sua obr-a. No capitulo segLtinte, os aspectos que for-c:;..m 



considerados relevantes da linguagem musical e violinistica 

de Valle, s~o estudados individualmente~ dando-se como 

exemplos trechos selecionados dos Prelúdios ou de obras de 

outros compositores, quando forem considerados importantes 

para a clareza do texto. 



1 - FU-)US I NO VALLE E O Ai''IB I ENTE .!:::lU r~ I C{j_!::c 
EM BELO HORIZONT~ 

NA PRIMEIRA MEJADE DO SéC. XX 

A atual cidade de Belo Horizonte foi instalada 

oficialmente como a nova capital mineira em 12 de dezembro 

de 1897 ~ com a denominaç~o de "Cidade de Minas". Nos ano~:. 

seguintes começaram chegar à cidade os primeiros músicos, 

vindos principalmente de Ouro Preto. Entretanto, essas 

pessoas eram em sua maioria profissionais de outras éreas, 

que na qualidadl? de funcionários pLiblicos vinham e>:ercer 

suas funçbes na nova capital. 

A primeira sociedade dedicada à cultura musical fo i 

o "Clube das Violetas"~ fundado em 189ct. Valle (1'~J4b) 

atesta que outro "cenáculo artístico e literário" sur- g~u 

nos primeiros anos da cidade, chamava-se "Clube F:oses". 

Nessa época as manifestaçbes musicais ficavam a cargo de 

membro~; da sociedad<::? local. Promoviam-se reei tais onch:? o 

programa era c omposto com a partic1paç~o de vê r 1o s 

intérpretes, canton=2s~ pic.<.nist.::<.s, vi.olini s t.::1 s e ê:tlgu.n s 

gr-upo s , a e::emplo de uma orquestra de bandol ins, for·mê<. da 

por "senhoras senhoritas" da sociedade belo-

hor· izontina. 



A Escola Livre de Música~ fundada em 1901 pelo maestro 

Francisco Flores~ foi provavelmente,:~ pr·.imr.::.·j_ri::\ c·~;c:c:ol,-::. 
... 1, .. 
i..J I;::.t 

m Lt s i c a d a c i d a d e . E s s .:::1 E s c o 1 a t D i !' c:•. t é 1 <i:~: :_:, ( d "' t. c\ cl ,:,, 

fundaç~o do Conservatório Minei r o de Música) ~ o pr in c .i p;:d 

núcleo de formaç~o musical da capital mineira. 

Com a inauguraç~o do TeatrD Municipal, em 1909. o 

movimento artístico-cultural ·foi irnplE·mentacio corn .::•. 

presença de artistas de outras cidades e do exterlor. 

Especificamente na área musical~ esse Teatro possibilitou à 

profissionais. fato que normalmente n~o ocorria na cidade, 

até ent~o. 

Flausino Rodrigues Valle nasceu em Barbacena (MG) em 

189L~ e faleceu em Belo Horizonte em 19~54. Seu pa.i toca.···!i:"l 

clar.inet;:,~ sue-, mãe tocava piano e cantava nos corais ci<::1s 

igrejas de Barbacena. Filho primog~nito de uma família de 

dez irmãos~ dos quais três eram violinistas e do1s 

pi;::m.i"-:;tas, VallE? estudou teor.i<~ musical com Camilc:• de 

Castro~ e iniciou seus estudos de violino com Jo~o Augusto 

Campos, seu tio materno 1 . Valle recebeu orientaç~0 de 

Campos durante cinco anos~ aproximadamente. 

Com a ida de Campos para o Rio de Janeiro em 1912~ 

1. Campos foi um dos melhores alunos de Manoel Joaqu1m de 
Macedo. Macedo estudou na Bélgica com Vieuxtemps e Bériot~ 
sendo posteriormente violinista da Orquestra do Covent 
Garden~ em Londres. 



'V a 11 e mudoL1-se para Be 1 o Horizonte~ onde residiu a i:!? ~:.•.J<::.. 

morte em 1954. Após sua chegada~ n~o consta que 'Valle tenha 

recebido aulas regulares de violino ou ingressado em alguma 

e s c: o 1 a c:l e m LI s i c C:\ par .. a desE~nvc)lVE:!r os conhE·c.i.mE>nteo~; 

teóricos adquiridos em Barbacena. Durante vários anos Valle 

to c: ou E·rn C: E' r- i mbn i a<::>, ser v i ços r E· 1 .i g i os o<:; P p r- J. n c: i pa J 1nen ·l::.tc.· 

nas orquestras de cinema. OC" _, locais:.~ 
_;,_, 
LJI,:::' 

1930, apresentavam filmes mudos que necessitavam de música 

ao vivo. Essas orquestras de cinema foram, por muitos anos, 

um me r .. c a d o d e t r- a b a 1 h o i m p o r t. a n t e p a r-· a o-::.- 1T1 t:t s- .'!. c: o::; C! C:t 

cidade. Uma das primeiras orquestras foi a do Cine-leatro 

Comércio, formada basicamente por músicos oriundos de Ouro 

Preto. A essa seguiram-se outras como a do Cinema Avenida e 

a do Cine Odeon. Mi1ewsky reproduz no livro ''Flausino Vale 

Ddeon, dat.c::1dC:1 de 1923, em que 'V<:.1lle aparece como um dos:-

Nessa orquestra de c:1nema ele tocou durante 
, .. , 

aproximadamente treze anos~. 

E:m 1922 'Valle iniciou a composiç~o dos Pr-el(tdJ .. c:•s, E· 

no ano seguinte concluiu o curso de Direito, pc:1<::;s,:.mdo é:'\ 

exercer a advocacia sem~ entretanto, abdicar da música. O 

movimento musi c a 1 na cid.:.~de teve um import:i:m tf? momento rm 

ano de 1925, com a criaç~o do Conservatório Mine1ro de 

------------------
::;~. SegLtndo 
manuscrito 
(193~~·). 

in·formaç~o do próprio 'vialle 
no ver-so do programa de seu 

em um comentátlo 
pr-imelro recital 



I. l 

M ú si c a • D C o n se r· v a t. ó r· i o f o .i r- e s p o n s á v e l p e l a ··~in d E• (J t-.:' 

outros da pr-ópria cidade, for-mavam a Or-questr-a da Soc1edade 

dE.' Concer-tos Si.nf<3n.icos, inaugur-ada t.'?rn .1.::~ tjE-? outul:·r·u de 

'L r"~, z:· - 7 .. ::.\..i. Valle tornou-se pr-ofessor desse Conservatór1o em 

1 9 2 7 , o n d e e n s i n o u H i s t ó r i a d é.i 1'1 Lt s i c ;:;.. ;::1 t ~'? l '~ ~. 4 • 1·~ a. 

Or-questra da Societiade de Conc:er·to~.;;, 'v<:\lle at.uc)u CC:)ifiC:) 

"spallc:1" por- cinco anos, apr-esentando-se como solista em 

diversas oportunidades. De acordo com pesquisas da Fundaç~u 

Jo~o Pinheiro, Gusm~o (1987), O Conservatório, a Sociedade 

pr·inc.ip,:::~.i<:..:; mt:t~::;i.c:o~:; c:lc~ Bf?lo Hor-izonte'' r1os é'l.nc)s:; t.r·J_r·lt.E\. 

Paralelamente às suas outr-as atividades, Valle 

Con s;r::- 1~v <:i! tór .. i o pa. ~- é:1 a t:u.-:1 r· como :,•o ll s ta . In i c i .:t.l men tL su. ,;:. ·=; 

apar-içbes er-am inseridas em pr-ogr-amas colet.ivus ou nos 

concertos da Or-questra. Era comum a promoç~o de r-ecitais em 

qLte cada músico executava pequenas peças. A participaçào 

de Valle nesses recitais, assim como a de outr-os m0sicos, 

dava-se com um reper-tório de peças or-igina1s para viol1no 

ou tr-ansc:r-içbes que pr-ivilegiavam a Slmplicidade mus1cc:d 

e/ou aspectos violinisticos relacionados com virtuosidade. 

a "Medi taça o de Thc:1i s" de 1'1assenet 



E~ te .. 

.j .·-; 

.L·' 

(~, e~·:emplo elo quE- ocorr-i.:~ nos ''I~E~cit ;::~.i-::, elE' cZ'itTtc\r·;::,_'', •:.:::. 

programas da Orquestra da Sociedade de Concertos Sinf8n1cos 

apresentavam as mesmas car-acter-isticas quanto ao repertório 

c:I E·tE~r-rninado~; movi.mentos clf? ume:\ sir·,foni<"l. No C'· r·,t c::~r·,to, qu.<:'•l tclr·, 

era comum a execuç~o de obras complet2s, 

como por exemplo: 

/ -· .•.. •, LI ~ ; 

ConsE;.vatór-io l"line>iro de l"lt.:tsica) e o "Concer-to em sol mE~nc::·v-

p.:~ r-a v i. o 1 in o E~ or-ques trc.'l" de Ma:-: Br-uc:h, com Jt.\1 ia Dt- ies 1 E· r·. 

Como solista de orquestra, Valle foi eclético na escolha do 

r e p e r t ó r· i o ; h á r- e g i s t r os d e s u i::\ ;;~. tu <.'1 ç 2< o e >~ E· c u. t E•. n d c:o D 

"Concer-to em rni menor" de Mende 1 ssohn ( 1730) ~ "CE·n::.;;:; de 

Ba 11 et" de Ber- iot ( 1948) ~ "Z ing.:o.resc2" de Mon ti ( 1'·:r.::.6) , 

"Hejn? ~::a t .i " rje 1-iubc.--~y (.1936) etc. 

Dur-·c:tnte C.'IS déc:acl.::1s de vir,te E~ tr-i.ntc:'l, 'v dllE! Llf.:'U 

pr-osseguimento à composiç~o dos Prelúdios e às ativ1oades 

de professor- e violinista. F'r-incip.::dmente devido 2.<.~:; s,uas 

adm1raclores que n~o se furtavam da oportunidade de exaltar 

suas qualidades como violinista. Em um programa de concerto 

da t c.--1 do de 26 de junho de 1927 ~ 'vc:d 1 e é c.1presen tarjo como 

sem do "sobeja mente conhecido" da p 1 a téii:\ 1 occd "por- sui::<. 

e:-:cepcicmal vir-tuosidade" ~ dispensando , por-tantc·~ maiores 

comentários. No ano anterior~ o violoncel1 s ta theco Bogumi1 

I nstitut~ de Artes 



~=:Jykora~ apé1s conht-~cer e ouvir Flausino!, r-eg.i.•;tr-cnJ ~:;uo:1 

'' M r- • F 1 a L.l sino '...)a 1 l e l s o n e o 'f l.. h E· 

gr-eatest talents which I have ever- met in 
my liff:>. He is E1 s:i.mplr.::· a pher,omF:.·nor·, for·, 

t h(;,;. V i 0 l i n , 1'"1 E• p J. E:1 'j S _i_ n i:'~ [j ~c; O .l L\ t E' p I... I r·· E· 

intonê:l.t.ion the rno~.t. d.i.ffic:ult pê:l.s:.~:;Ei(JE'~::. 

his tone sings and he plays with sin c er 
'f E• F• J. i 1'"1 C) ., V .i Cj D I'" d r-, cl t~• r· .1. .l 1 .i i:'•. r1 C r::.:• '' 

( t:''v 1·•· o r· ... - 1. '9":-' L. ;· L~ .. 
~=>;~"·c:\!' .-C:.•. 

Seu primeiro recital solo foi realizado na cidade 

er·,:;~ composto basicamente de peças qLH:~ 'Vê:<.lle j;~ r-·,.:~·/.'.1 .. 0• 

in c J. uindo-se quatro F' r e 1 úd i os: Repente, Rondó ·-s~_gmé~~.t .. t .. ç_q_, 

sempre com as mesmas car-acter-isticas de r-epertório. 

A atuaçào de 'Valle sempr-e esteve restrita a Gelo 

Hor-lzont.:~ r?"'' ;:1lgurn;::\~:; c:idr.::ide~:. pr-é:r::-~J_mas. E.ntr· E~tantu, e1n 

1938, ele participou da banca examinadora do concur-so par-a 

pr-ofessor de História da Música na Escola Nacional de 

11Lisica, no F~io de c19\neiro. Essa foi pr-D·v'aVE·lme·nte "-"~ 

------------------
:3. Cr-ítica 
setembr-o de 
compositor-. 

manuscrita e assinada 
1926, atualmente no 

por- Sik.or-a em :20 
arquivo da família 

de 
do 

4. F' l<:;1Usino 'Vc:.1lle é um elos malor-es talentos que E·u 
encontr-ei em minha vida. Ele é simplesmente um fen8meno no 
violino, toca com .::dinaç~o per-·feita as pciSS·3gen~; mals 
difíceis, sua sonor-idade canta e ele toca com 
senslbilidade~ vlgor- e br-ilhantismo. 
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p~imei~a ve: que ele atuou na á~ea musical fo~a de s~L 

Estado. Alguns anos depois (1948) Valle ~eto~nou ao R1o de 

Janeiro pa~a julga~ candidatos à cáted~d de p~ofesso~ de 

violino da mesma Escola. A ida a um cent~o mus1calmente 

impo~tante da época possibi 1 i tou a Valle toca~ e mostra~ 

seu t~abalho a pessoas de destaque no cená~1o musl.Cdl 

b~asilei~o, a exemplo da Villa-Lobos. Regist~os biog~áficos 

e jo~nalísticos indicam que a 1mpress~o causada nesse 

en con t ~o 1 e vou Vi 11 a-Lobos a ap~esen tá-1 o aos c~ i t 1. c os e 

mLtsicos locais como "um novo Paganini" (Mu~ic:y, 1948). 

Nos últimos anos de vida, Já c:om a saúde abalada, 

Valle n~o pôde explorar esse novo espaço que se ab~ia além 

do seu Estado natal, Minas Gera1s. Em 1953, convidado po~ 

Mu~icy pa~a concorrer a uma vaga na Academia B~as1.lei~a de 

Música, enviou-lhe a s QUinta resposta: 

" ••• sou forçado a recusar t~o seduto~ 
convite, por vários mot1vos, dos qua1s 
avultam• a) mau estado de saúde bastante 
p~ c rio b) ser d1fícil, sen~o 
imposs.í.vel, arranjar exemplares de meus 
t~ b llho J publicados, (aliás poucos), 
inclusive do livro sobre folclore, por se 

cha r m todos esoot a dos; c.) oc:: PrP 1 1'1111 nc: 

ainda Jazam inéditos" (Valle,apud Mu~1.cy. 
1954). 

Flausino Valle morreu em Belo Hor1zonte no d1.a 4 de 

ab~1l de 1954, deixando uma obra V10l1nist1.ca prat1.camente 

desconhecida, tanto do público como dos p~6p~1.o 

v1.olinistas. 



2 - OS PRELúDIOS: Considerac~es Preliminares 

A escolha do termo "preludio" pode ter sJ.do 

influenciada por obras como os "24 Prelúdios" , de Chopl.n 

ou "Les Préludes", de Liszt, nas quais a funç:io musical n~o 

corresponde à semântica do termo prelúdio. Ferguson (1985) 

define Prelúdio como: "um movimento instrumental concebido 

para preceder outro movimento, um grupo de movimentos ou 

uma obra mais extensa". A partir do século X I X, e 

particularmente nesse, o termo tem si'do, talvez 

inadequadamente, utilizado para denominar peças curtds, sem 

funçllo preambular, geralmente explorando um motivo ou uma 

idéia sugestiva. Compositores como Skryabin, Szymanowski, 

Rachmaninov, Debussy, Schostakovich, Gershwin, MessJ.aen, 

Ginastera e Martinu também escreveram prelúd1os sem funç~o 

preambular; s~o peças que exploram sensaç~es pessoa1s, 

idéias musicais figurativas ou problemas técnicos (ibidem, 

1985). O gram.itico e filólogo Aurélio Buarque de Holanda 

(1986) define o termo prelúdio como1 "Composiç:io livre, de 

c:arâter imaginativo e sug stivo, que se aproxima, às 

vezes, do improviso". Essa definiç~o corresponde ao 





1 1 

ç'.";pós 1943~ 'Jalle reintegrou à 

F'r-plúcl.ic• ImllillCª-~-,dg_ (.1924), em s.ua for·m,:.~ uri•J.ln:::..J p;:,~·-a 

viol1no só, como Prelúdio XXIII. 

Depois de compor $onhandQ (1929), Valle 

de quatro anos na composiç~o dos Prelúd1os, só retomad~ ~m 

1933. Esse foi um ano produtivo~ no qual for·.:.·oTI conclui_,j,:os;: 

Os onze Prelúdios, st?guintes foram compostos ent.n~ l9~:JI c· 

considerou a cronologia da composiç~o para ' ordenaç~o 

seqüencial dos Prelúdios; ele a fez baseado em crltér·ios 

anotaç~es pessoais: 

I 
I I 
I I I 
IV 
v 
VI 
VII 
VIII 
n: 
X 

Bia tuquE-? 
Eiuspiro d' alma 
Devaneio 
Brado íntimo 
Tico-tico 
Marcha ft.:mebre 
Sonhando 
Repente 
Rondl'l doméstico 
Interrogando o destino 

6. Lssa desobedifncia à cronologia pode 
F'relt.:tdios VII (1929)~ VIII (1924) e XXIII 

r e 

ser CJbseJ-Vé\dêl 
(1924). 

nc::os 



XI 
XII 
XII I 
XIV 
XV 
XVI 
XVII 
XVIII 
XIX 
XX 
XXJ 
XXII 
XXIII 
X X I \1 
X X'...) 
XXVI 

Casamento na roça 
Canto da inhaLima 
Asas inquietas 
A porteira da fazenda 
Ao pé da fogueira 
Resquiescat in pace 
Viola destemida 
Pai Jo~o 
Folguedo campestre 
Tirana riograndense 
Prelúdio da vitória 
1'1ocidade eterna 
Implorando 
\Jj_v,::·~ Si:lo Jo:5o 
A mocinha e o papudo 
Ac:.::1lanto 

:.L8 

Essa ordenaç~o definida pelo próprio compositor é um0 

refer&nc:ia importante para a organizaç~o das partituras. A 

original para violino só~ existe umd ediç~o da Carlos Wehr~ 

do Pr-elúdio XV (Ao pé_9_a fogueiré:l) e outré:l do Pr-elLidio XI 

c i r cu 1 ou e d i t. a d o e r e v i sé:\ d o p o r E r n e s t Do r i n g 7 ~ e ·f o i 

impn:::,ss;o no periódico "'...)iolins é:lnd ViolinJ.st.'s; " (l'.i4:'} •; 

ed1tado nos Esté:ldos Unidos. Os demais Prelúdios circulé:lm de 

forma precária em cópias manuscritas. 

Tanto no acervo da familia quanto noutros existentes 

(lrm~o Vitalle, Jerzy Milewski etc.)~ nota-se é:\ aus&nc:1a de 

1.1m,::1 org .. :!r-,izaç::~o da totalidade elas partituras~ como s~o 

apresentadas no Anexo III. Isso tem confundido intérpretes. 

O violinista Daltro de Alme1da. por e:.:emplo~ en1 su:::.. 

7. O prelúdio foi dedicado a Doring. 



·• r. - ·.r 

gr-avaç~o do F'relt.:1dio I (Batuque)~ utilizou umc:-1 par-titur-c:t 

cujo texto musical há muito havia sido modificada por 

'valle. As pe:,r-titur-as aqui apr-esentadc\5 (Ane;.(o 111) foi~,Hi• 

cedidas pelo violinista .Jer-zy !'<li l E~l-'iSk. i~ pela ·-'-UL• 

compositor-, familiar-es de amigos seus e pela ed1tor-a lrm~us 

\/l.té1.ll('2. (.',s par-t.itu.r·C~s, em qui:ISf? SUtc<. l:ot.:1lidac1F.>, t?·:J.<::t••·i F'ii' 

gravaç~o apresentam algumas marcaçbes de dinâmica, 

dedilhados e ar-cadas de r-esponsabilidade desse violinista. 

Desse fato decor-re a dificuldade de se identificar as 

indicaçbes do compositor-. Na análise que se segue, 

pr-ocur-ou-se ser- fiel ao te>:to musical e à~, mar-c<::..c;t:lE!'c"> 

or-iginais do compositor. 



0 - ASPECTOS DA LINGUAGEM MUSICAL 

Car-acter- i zaçeses ~ idéias imita ti v as e descr-i ti v as ~c.1c• 

aspectos r-elevantes na linguagem musl.cal de FlausJ.no 

Valle. De um modo ger-al~ os Pr-elddios incor-por-am um 

t . t. 8 estilo de peça car-ac er-~s l.Ca r-elacionado a sensaçbes ou 

idéias e>: tt-a musicais~ como demonstr-am seus ti tu 1 os. No 

entanto, essas car-é':lcter-.í.sticas que integr-am o est .1leo 

pessoa 1 do composi tot- est~o concentr-adas em deter-ml.nados 

F'r-elúdl.os. Algumas dessas peças n~o apr-esentam tal.s 

par-tl.cular-idades r-elacionadas com o aspecto 

"car-acter-ístico" dos Pr-elddios. Embor-a todos tenham, em 

maior- OLt menor- gr-au~ um potencial descr-iti\to~ em algur1s 

casos obser-va-se mais clar-amente o car-áter- "conce tante" 

atLtando e>:clusiva ou pr-edominantemente~ e e>:pr-essando uma 

tend~ncia à exploraç~o de recur-sos violinisticos com toques 

vir-tuosisticos. Embor-a em alguns desses Pr-elddios os temas 

ainda mantenham deter-minados e 1 emen tos que se 

l.dentificam com a CLtltur-a popular- ou folclór-l.ca~ em outt os, 

------------------
O. "Uma peça lltUS.l cc:d , usua 1 mente esc r l. ta par a p 
e>• pr·essando idél.c.:: s sugestivas OLt progr-amá t 1 c as 
por· seus títulos" (Br-own~ 1987). 

c1rtO SCllO~ 

deiin.tdas 



como nos exemplos la e lb~ esse mater i al temático é fo rmado 

basicamente a partir de modelos da liter a t u r a té cnic~ 

violin.:í.stica (escalas, ar·pejos etc .. . )~ sem o J.diomc.:t 

m LI s i c a 1 d o B r as i 1 r LI r a 1 ~ q LI e se o b se r v a n o s c:l e n, .::t J ~=-

F'r·elüdios: 

Exemplo la . Rondó doméstico~ [comp . !-9] 

[58-60] 



.~. 

R • .:. 

O processo composicional mais observável nos Prelúdlos 

é a r· e p e t. i ç ~ o • E m s Ll a m a i o r parte, essas peç.::1s 

const..ituem-sf.? nurn<0.1 seql.i·é·ncia de e;.:posiçbes t.em2tticc<.s~ qUE'· 

di~:.t.inguem-se antes pela variedc<.de de 

violinísticos que pela manipulaç~o do matet-i . .::1l tE·m2tt1.c-u 

propriamente dito. Preservando as caracteristlcas muslL2lS 

r·:.í.tmi.c.:~, as repet.içbes temát1cas lncluem geralmente 

va.ri.ed.:1des cje timbre e te:·:tura, atl~avés do us.o de 

har-mônicos~ dos distintos registros rJo instr-umento E· cJê:\S: 

cordas duplas e acordes. 

repetiçt1es dos motivos ocorr-e em nível de regis.tt-D e 

textura vertical: 

[ comp. :.-9 J ; [comp . 19-23] 

t1oderato 6 

r 3 -. 1 3 1 

No Prelúdio XVI (Resquiescat in pace)~ Valle varia 0 timbre 



··~ ·, 

escrevendo uma segunda vers~o para essa peça, na qual part~ 

do material temático é reapresentado em harmSnicos: 

··,mr·si;.-:to ( ,:t) [ comp. L ] 

E:-:emplo ~5b. Resguiescat in pace, vers~o (b) [comp.J] 

Andantino 

!' pizz. 

Valle. portanto, encontrou nas possibilidades timbristicas, 

na exploraçào dos reg1stros e na var1aç~o de texturas, uma 

torma de distinguir repetiç~es de material temático ou 

motivico. 

É: interessante observar-se que o plano tonal elos 

Prelúdios utiliza em geral as tonalidades correspondentes ~ 

afinaç~o das cordas soltas do violino, como: SoJivl, Rél1 E' 

essa característica. Esse recurso lmplementa uma sonor 1 J 0 de 

maJ.s br-.ilhcmte ao instrumento, além d~? permitir a 'v,:dlE· 

explorar as cordas soltas com ma1s llberdade, como por 

r->:: ·mpl( llU'~ C<:tsos dos l:.o1··dbes de qu1nta (SoJ:.-F-\É·4J: 

\ nstituto dv Artes 
etBL.lOTÉCA 
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Exemplo 4. Canto da i n ha 8 ma [comp . 5-10] 
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No P r·elt.:tdio VI I I (Repen t~) ~ essa vincul a ção da tonc;,l id,:1d c:· 

com as cordas s oltas f oi u ti lizada n~o só para a tonalidade 

pr·:u1c:ipal da peça como tamb é m pi:ir.::.• a.s mo d uL:~çbe~.;. (J 

mater1al temático é apresen t ado em LaM; a seguir observa-se 

que as modulaçbes correspon dem a uma progress~o de qu1nta s , 

especi f 1camente, àquelas d a afinaç~o do violino (La4 , Ré4 e 

Sol3): 

Exemplo 5. Bepente ~ [comp . l-5] ; [comp.12-16J ; [comp.23-27 J 



DE· um modo gercil ~ o matt?r-.ial 
t ern um~-'~ 

lnter-essante ·fusão rje elE·ml~nto:.:; r··ítmic:o~::, e melc'ldic c.,=.. 

identificados com a m~sica brasileira. 
Valle eYpressa uma 

1 i n g u a g em n <:\ c i o n a 1 ; se LI i d i o m a m u s i c a 1 tem 

inter-iorano~ caract~;?rizado pela simplicl.dadf.;:; da~:; 

1nspiradas nas manitestaçbes populdres 

do Brasil rur·a 1. Observ.::~--se que r'u li v r-o "E 1 emen tos de 

viole1ros tanto em relação ao seu instrumento, a v
18

1d 

caipira ou v1ola de arame, quanto à sua express~o oral. 

" •.. n~o há quem, por mais ver-sado I1DS 

clássicos, por mais llustrp que em mus1ca 
seja, não fique tomado de subl1me enle,

0
, 

completamente embr1agado p~la delic1.a dos 
sons, ao OL\Y ir um sertanejo tanger uroE1 
viola, ao presenciar a m~sica bárb.:-1ra e 
asse 1 vaj a da de um batuque ou candomb 1 é" 
(Vale,1972. p.lú). 

"A melodia que escapa da 
n.:tstica de um ser tanej u é como 
própria natureza c~ntando pela 
(Vale,1972. p.11). 

gan,J.::\r,t::~ 

S€? ror-,-~ e1 

sua bocc:~" 





Valle volta 

quE.' anda fHn bandos~ CUJO o c:al-,to E:" tc:1c.o 

.inter-essante. F.iz uma tr-anscr-1ç~o dc:"'"::.t.D 
müs1CC:'1 par-a v1ol .1no só e cr·e·io ser· o 
pr-imeir-o a tr-az ê-la par-a o pent.agrc:•rnr.:<; 
escr-evi-a em duc:\S pautas~ como r,o plcüiO ~ 
r·e·pr-esen tando a de ba1 :-:o o .:::..compan h.:HnL·il -
to~ que é feito com "pizz1cat1" dE· '"''=..:;; 
esquer-da" (Vale~ 1972. p.9). 

a u ti 1 i zar- me:, ter- ia 1 mus1 c a 1 pré-e::·: i ste·n tE· .. 

Segundo suas pr-ópr-ias anotaç~es (ibidem p.89). ele 

uma adaptaç~o par-a violino só do tema colhido e publlc:ado 

por- Renato Almeida em 

[ comp .1 --8 ]. 
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3.1 A CARACTERIZAÇ~O MUSICAL 

r-elevantes~ mar-cantes~ iden ti ti cador-E·s do o L• .J •·• t. o 

caracter-izado, pr-eser-vando c\ "per·sc.nalidade" do \te.í.culo 

usado par-a essa finalidade: nesse caso, o violino. 

prlnClpalmente em elementos da cultura musical folclórlcd e 

popular do interior- do Brasil, como a viola caipira, cer-tas 

fór-mulas composicionais (bor-dbes e par-alelismo de vozes) e 

peculiar-idades inter-pretativas dos violeir-os. 

l\lo Pr·elúdio I (º-at!::UHlg), composto em 1922, 'vallE· 

apr-esenta um impor-tante elemento de car-acter-1zaç~o da viola 

caip1r-a, suger-ida no 1nicio da peça atr-avés do uso de uma 

seql.(ê·ncia de acor-des de quatr-o sons 9 • Ne=.;ses acor-de·s, 

pn2sen ça do bor-d~o, r·E~pr-esen ta do pela noti::1 So 13 (I 'v' co v cL:~ 

téc:n i c a ele impr-ov isaç~o musical tipica dos violE·iros. 

car-acter-izaç~o é intensificada pelo padr-~o r-itmico com 

pr-esença da fórmula sincopada tipica da música br-as i 1 e ir· a .. 

Em sua 1ntr-oduç~o no 1 ivr-o de Luciano Gallet "r::studos cjt.:-

Folclore", Mário de Andrade r-efere-se a esse P<O'I<Jrdo 

ritmico, como tipico da nossa música afro-bras1leir-a rurdl: 

9. A introduç~o OLI prelúdio do batuque chama-se "b.:-.l)·:áo" 
e é executada por violeiros (Marcondes. 1977). 



" .. • da nossa típic<~. s:: .. ín c:opD. df::? 

colcheia dentro elo tempo cJo clu.1.s ~·::.ur·· 

q u a t r o • I s t o n o s ·f i ;-: <.:1 n u m i::l r- u r .::1 1 .i. o.J .,, <:i c· 
afrobrasi l eira, lembrando muito os samba~ 
do centro brasile1ro, ou melhor a1nd0, o 
bc:1tuque, 
(Anel r-ade ~ 

no sent1do genérico 
.1. <:r5:~. .. p • .1. 7 ) • 

1::: >: e rn p 1 o 7 • f.<.i.'tb.bl.lli:.l.f~ [ c o m p • 1 - 2 J 

+pizz + pizz + pizz 

cl.::1 p<'l.l <::<v r c:•. '' 

No F' r e .lt:t d i o V I I I ( 8.~_R.f::!:"~ t;_f:t.) d f:- 1 7:2 4 , V .::i 1 l e u. ti l i. z ;:~ u rn E•. 

frase composta de um mo t ivo 1ntrodutório e outro temátiLo 

como sendo a introduç~o da viola precedendo os versos do~ 

entoados em sextas para1elas 10 : 

F::r?mplo 8 .. Gm)e.o ... tq_~ [comp.l-9] 

• • 

~l·l#e#'i~n~l:f ~I f AIH n I j & I f @I 

p, coda~ com seu desenho melódico intltativo, aprese 1-,tc•. 

1 O • O I"' e p c· n t Q é u m c.1 rn .:.u1 i i' E? ~;; t a ç :~ o p c• p u i a 1- , o n c1 E· v "' r s; 0 s . 
CJ F' r td nten l:e i mpr·ov 1 sê:lrJo~:; ~ s~'(o can t. ad c. .. s a ~·ós brev , r. t t-oc1u c.:to 
tocada na viola sertaneja. 



um pedal métrico iterativo com a alternância Sol3-Ré4, 

sobre o qual desenvolve-se a linha melódica em 

E•:;sa tónnula com um pedal sustentc<.do pode set·- um;:~ r· c::·pldd 

t'"efer·encia à e:-:ecuç~o típica da rabec.::1~ embor c:~ 

caracterizaç~o desse instrumento n~o seja o foco da atenç~o 

de Valle. 

E:-:emplo 9. 8gpent_~, [comp.32-40] 

Em 1926~ Valle escreveu Ii~Q~ti~Q~ cujo tema é 

constituído de uma linha melódica resultante dE· um.=. 

seqü~~cia de acordes arpejados. Nessa textura um bord~o de 

quinta justa (Sol3-Ré4) serve de base à evoluç~o melódica 

em cordas duplas, onde evidencia-se o parc<.lelismo de 

se>: tas. 

Exemplo 10. Jico-tico, [comp.1-4] 



.J 

Os bord~es e o paralelismo entre as vozes, utlll?ados 

nos primeiros Prelúdios~ s~o incorporados ao idioma musical 

forma de cantar dos violeiros. 

pt·oc!:'?dlll•t:.·r•tos ir·,f?dit.eos nos Prelt.:1dius c.1e c1té r::nt~o~ r:•i:!r·c:\ 

E1 1 a guitarra" • E:·: press~o sem c~ l han te ( "quasi gLü. t.:1 n-c:~" ) 

pode ser encontrada na parte dos primeiros violinos do 

"C.::1pric:ho E s p a n h o 1 " d e F\ i m s k. y - ~::o r s a k. o v ( 1 8 4 4 -· 1. 9 O B ) ~ 

sugerindo uma idéia interpretat1va para os a co rrj f·?.:: em 

pizzicatos; isto é~ que sejam e>:E·cutados at-peJeo.dos, t:L·ndo 

'valle, entretanto~ usa o ten"o 1.:<. guiteorr·,;~" " -c:t. 

indicar que o violino deve ser colocado em posiçao de 

E·~:ecuç~':lo se me 1 hante à que 1 a usada para a guitarra 1.1.. {\lém 

da part1cularidade no posicionamento do violino, a anot~ç~o 

dE? 1 i<Jadur·a nos pizzicatos é a tran~-;posiç~o pc:oTa c:r vierl.UiC.r 

de um procedimento comum à e}:ecuç~o de instrumento~~ r:lo:· 

11. O posicionamento n~o convencional do instrumento n~o é 
expllcitamente indicado nesse Prelúdio: no entanto, as 
anot.:lçt':le~.:; de dig.itaç~o de m~'lo dirE"~ita nos pi221catos (p .,... 
polegar e m = dedo médio) n~o deixam dúvidas a resp~1to. 



cord,::,s dedilhadas; o quE? detE•rmina~ por s u.E, v p :·, ,,, 

caracterizaç~o da viola caipira nesse Prelúdio: 

[ comp. 16 ·--::::~: .I 

16 
r--3-, 3 

r 1 

+ p 

r 3-, r--31 

d i g i t. '"' ç ~ D d E· m ~o cj i r e i ta ( p 1 . - p o 1 e g a r- ~ m , .... me d l o ) F~ ·~) 

paralelismo de vozes: 

Exemplo 12. A porteira da fazenda~ [comp.12-24] 

pl p] p] p] pl pl pl 



.,..,., 
.1.1. tt ~ ,. - ,......- , 
, " • li' - I_ ._ • • ti • • • 

-
.......__:: .... • .... . .... .. ......_ ... v 

(F'relúdio XVI)~ tem , n _ .L2 duas v(~rstl~s • <::,egund<:<. 

ni:':lo u t:L 1 i z a ar co~ e o ma ter· i a 1 mL.l~=.; i. c:<:1 1 pra t.i. cc<.mer··~ t.E• n ;,~ç. i? 

alterado; apenas pequenas adaptaçbes s~o feitas em funç~o 

da execuç~o em pizzicatos: 

C:Dili p .. 1 ~~:.-1. 7 i 

13 

f 
E>:ernplo 13b. Y.j"'_co1a dl~stemida, vers~~.o (to) [comp.l~~:-1..7] 

13 

O Prelúdio é todo construido em funç~o dd caracter1z~ç~0 

v1ola caipira. Na pr-ime ir- a ver-s~o, alguns motivos sàc .. 

s u g f? s t i vos p o r <:1 p r e s e n t a r- em e l em e r1 t os d c:<. 111 t'1 s i c a d 0 s 

v 5 o l e :i. r os e-:· cl.-::1 e}: F2 cu ç ~o d C.'\ v :i. o 1 ê1 c .:.1 J. p J. r- a : p a. r a 1 E" 1 J. s m c.. c1 t, 

1 :: • H /1 i n d i c C:.\ ç i:~ o no ma nus c r i to o r- i g J. na 1 de V .i o 1 a deste m i d c.\ , 

p <01 r õ:1 q u e a s d u a s v e 1r s ô e s se j a m e :-: e cu t a d a s c o;,-;;--p-a ,.- t ; "" 
consecutivas de um L:1nico F'relúdio. A segunda -;ers~c.•. 
pc:o1··t.:1n to~ ni:':to é apresentacja como umé:1 opçào p<:tra ,_, 11 1 t.\/€'1l t U<.i 1 
"bis" como ocorr-e em F\~jig_uiescat in pace. 

nstituto de Artes 
BIBL(OTÉCA 



,., ,., 
.u. ~ ~ • .....-- r--

_ _li .,--.,. • • • " • -. 
• , 

~ ... . ... . ... .... ..__ V' 

(Prelúdio XVI)~ tem duas versbes 12 • 

n~':\o ut:i.liza arco~ e o materic::\1 musi.c:,:\1 pr·at:i.c:i:'•.mE·r-,t.c::~ ni~D i-? 

alterado; apenas pequenas adaptaçbes s~o feitas em funç~o 

da execuç~o em pizzicatos: 

13 

@* 
Exemplo 13b. Viola destem idª~ vers~o (b) [comp.13-17] 

13 

O Prelúdio é todo construido em funç~o da caracteri7aç~o da 

viola caipira. Na primeirc:1 vers~o~ e<.lguns motivos 5 ~ 0 

s u g f? s t i vos p o r a p r e 5 e n t a r em E· 1 em e n t o 5 d a <n L<5 i c .:1 d 0 s: 

v5.olE·iros E• cl.::t e>:F~cuç~o cJ.:.•. v:i.ol.:1 c:.::11pirc..: par-alE·ll.smo c1E.' 

l :: • H /1 in cJ i c C:\ ç ~o no rn a nus c r i to o r i g in a 1 de V i qJ a deste m i d "'< , 

para que C.'IS duas vel~sbes sejam e:-: e cu tad as ~~;1-;;-·-P~ r t;;~ 
c o n se cu t i v a s d e um Ltn i c o F' r e 1 Lt cj i o • A se g u n d c<. ',te r 5 ;:,1 c-• • 
por-tclll to~ n~o é 01presen tc:1da como ume:1 opção pê\ra Lun E'Vf: n t uc1 J 
"bis" como ocorre em r.:;:esquiescc:1t in pace. 

Instituto de Artes 
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sextas e inflex~es de pequenos portamentos: 

E;.:emplo 14a. Viola d<=?s_temida~ vers~o (a) [comp.21-2::'<J 

Na segunda vers~o~ a caracterizaç~o fica mais evidente 

quando os mesmos motivos s~o executados com pizz1catos. o 

motivo do e:-: .14b !' nessCl. nova vers~o, tem c.1 u .::•.5 

possibilidades de execuç~o oferecidas pelo compositor: 

. . . . p] 

E:-:emplo 1:'5b. Vio!..L<i~..?temi.dCi~ vers:.":ío (b) [comp.~~:o--~:.2] 

+ + + + i 



s u q E' r·· E' o p o s i c i o n c:i m e n t o 11 
i:\ l .::1 g u i t C:i r· r- 2 11 d e t. e r .. m i n r.<. r-, cJ o 

dedilhado de m~o di r-ei ta par-a o~; pi z z i CC\ tos, a e>:E•mp lo elo 

que ocor-r-e no Pr-elúdio VII 

.:~ cor .. dE'S ~ di c_~pE.'n~;ando pr-ocedimentos especiais de E•>: E?c:u ç~~.o 

doe:::. piz~:icatos. 

, ... , á n o F' r- e 1 Lt d i o B. ~ QJ::l i e s c a t i n ..... P a ~.ê. um rn o t i v u p rn 

pizzicatos que suger-e os dobr-es dos sinos~ 

E~·:emplo 16. Re,?gui~sc_9.,..t, in pace (a)~ [c:omp.l] 

Andantino 

f e Gflà &ftJ I 
p +. "" 

f p izz . 

Apesar- de Valle anotar- na par-titur-a que os pizzicatos devem 

~:; E-~ r- E'! ~·: e c u t .:~ d o !::; c:l e m o d o a 11 i m i t a r- " o s d o b r- e s d o s s i n o ~.; , 

idéia que cer-tamente mais suger-e que imita. 

3.2 A IMITAÇ~O MUSICAL 

Na imitaç~o~ Valle vai além das sutilezas usadc:<.s 

suger-indo aspectos mar-cantes do objeto car-acter-izado. Nesse 

c:as-,o, o compositor- pr-ocur-a tr-anscr-ever- em seu te~-:to 

musical a sonor-idade peculiar- do objeto imitado, usando os 

r-ecur-sos disponiveis no violino ou fazendo exper-imentaçbes 

E·m bu <::> Ciõ'l de a 1 terT1 .::1 t:.L v as sono r- as que t r- c:idu z c11f1 sua~=· .1 d é .i.i::1 5 • 



·,l: .. , 

A primeira evidência de um motivo imitativo ocorre no 

Valle procura imitar o canto do tico-tico~ utilizando- se, 

para tanto, do recurso de sons harmBnicos: 

Exemplo 17. Jico ticQ~ [comp.27J; [comp.31J 

dois recursos n~o comuns à técnica violinistica 

tradicional~ no motivo que inicia e finaliza o Prelúdio. Um 

deles resulta do excesso de press~o do arco~ acentuando o 

ruido caracteristico da fricç~o em detrimento de percepç~o 

dos sons indicados13 . O outro é a percuss~o do c:orpD do 

instrumento com o dedo. A finalidade desses recursos é 

imitar o ruido caracter:í.stico cJo atrito entrE· c:\s partes 

móveis d;:~ porteir-a, e do seu sistema de tr-avamento. o 

resultado musical é inédito n~o apenas pela forma de 

execuç~o exigida~ mas também~ por abandonar D modo da 

13. A escrita de Valle n~o codifica clar-amente o r-ecur-so. A 
r-e'fter- ·~ncia par-a essa inter-pretaç~o é a t-ealizaç~c· do 
violinista Jer-zy Milewski~ r-egistr-ada em disco (1984 ) . 



-;r•••-t 
·, I 

sugest~o e aproxima-se sensivelmente da imitaç~o sonora. 

o recurso de percutir a caix~ de ressonância do violino. Em 

s E! q u n d o V a 1 l f?. , ;::1 1' u. n ç ;:~ o d E· i m i t. ;::1 r o t <::1m h o r· ~· c c::. r1 -f' c::. r· rn E:~ 

explica em observaç~o na partitura: 

''F'<~r-.:\ imitar- o tambor·, t.r-az.--st:: E't m;':lo 
esquerda para a base do braço do violino, 
p <::1 r c\ b a t E• 1r· d e b ct i >: o ( f ) ; e c:: o m c\ cJ i. 1 ... E:> i t. ''''· 
hé'lt;:?-se em cimc.<., no tt:tmpo pr·ó;.:.irnc::. ;::..o 
brt:tço, do lt:tdo da prima cJ), conservando
St::.O o viol.ino llc\ pcJ'3.iÇ~~o nor-rne:\1'' (V;;:•.ll<:-:'~· 
Prelúdio XVIII)14 

E>:emplo 18. E~ª-.L_Jo~o, [comp.l-::'•J 

(~y 1 ton Escobat- (1985) amplia o car~ter imitativo das 

sonoridades percussivas para além das intençbes iniciais de 

'J;:dle. Ele fé:IZ .:tnal.oqic:1 desse!:; sons com o "espoc;;:~r-" doc.:. 

Escobar faz sentido, quando observa-se o uso de glissandos 

em harmanicos seguido de sons percutidos: 

14. Ver Anexo III. 



Exemplo 19. Pai Jo~o~ [ comp. 25-:~6 J ; [comp.96-97] 

25 ~ gl i 55. 

f r~~f'~ 
11-----

As imitaçbes n~o s~o identificadas facilmente nos 

Prelúdios; de um modo 

com os ideais descri ti vos da 1 inguagem musi c a 1 de 'v'.:d 1 e,. 

titulas das peças também pode orientar para uma conclus~o 

identificada com o aspecto descritivo da linguagem musical 

elo c:ompos:l. tot-. F"ené.-imE•no ~'E' me 1 han te ocorre E·?rn r=· a :i,. _..:L<;:~.~ C!.., em 

desc:riç~o de determinado festejo popular. 

3.3 DESCRIÇ~O MUSICAL 

Esse aspecto da linguagem musical de Flausino Valle é 

o mais abrangente e também o mc:·ds difícil de f,;er 

identificado devido ao seu caráter subjetivo na maior parte 

dos Prelúdios. De forma genérica~ a maioria tem um te;-: to 

musical com potencial descritivo em relaç~o a seu titulo. 



.idéias que podem comunicar diferente~ 

sensaçbes em cada tipo de receptor; qualquer identiti~aç~o, 

pot-t.c.1nto~ é baseada em conce:.·itos subJetivos. F'Oi'- D• ... l. t1--o 

evidenciado por aspectos mais concretos do idioma mus 1 cal 

do compositor~ como C:iqueles cujo título relc::tc.lone<.·-sE· 

objetivamente com os aspectos característicos e imitati v os 

de sua linguagem musical. 

f<c:Atuque foi o primeiro PrelLtdio d~:::oscr·i tivo. {1 idéie:•. 

descritiva do batuque como uma manifestaç~o musical de 

c:: ar-á ter pE?.r-c:USSi VO, 1-~ c:1pre~;r~n ti::\dC:\ .in i C ia .l ff!E•n tE:~ no p.:.<.d 1'-i:':o.Ci 

r-.i.tmico do tE:'ma: 

8 

f r&l fftr !J I (f] lJ lffir fJ I J' 
. . 

A imagem sonora sugerida por seu texto musical é reforçad a 

pelo caráter percussivo da técnica violinística utilizada~ 

caracterizada por golpes de arco como "ric:ochet." e 

"Si."'utillé" E· pE~lo~-; pizzicatos de m:.1o esquerda: 



'i() 

li----

f iüii••• ~~n•gtn•, 

imit~tiv~s~ diret~mente relacionadas com os titulas dos 

Prelódios. As pequenas intervençbes imitando o pássaro 

comp. 27 r? ~~:.t) F• o r· t...l :i.. rJ o 

~:;. ) , n :~ o c: o n f e r e m ct e s s e s F' r ""~ 1 1.:t d i o s C:t c o n s .i. s t. ·f_; n c i. .::•. 

mu s ical está vinculado à idéia básica; entretanto, elas 5~0 

c li:tras na comuni c;:~ç~':!o de imc:~gens sonorc:ts r e 1 acionadas com 

os titulos dos Prelúdios: 

Exemplo 22a. Tico-tico~ [comp.27J; [comp.31] 

31 ........ ~. >.-.... >.-.. ,.,..._, 

t* llt r:r· V= #t!f tq 11 
harMon~cos 6 



Ca.r.:;\Ctt?riz.:.<.çeJes da viola cc:1ipir-a. teo.mbém apc:ti'"F•c:F·rn c::c::.in 

potencial descritivo nos Prelúdios 

funç~o da toada sertaneja executada por violeiros, que deu 

Concluídas as consideraçeJes sobre a linguagem musical 

elE· \J;:;\Jle, CDI'l t .in l..l. i dC:'1CiE~ .\, 
d 

como s~o trabalhados os elementos de sua linguagem 

v:i.olin .:í.stic.::~. 

J de rtes 
BIBL.IOTÉCA 



Valle. Os escc1SSOs t.e:-:tos encontr-c:1dos s~o deficir.~ntt:2S:· n.:" 

avaliaç~o de sua obra~ sendo muito mais valorizada a figura 

de v.:.dle como violinista. Com a ediç;;';to do livr-o "Flc:\usinc' 

'vale o Paganini brasileiro" (Milewski, 1985), sur-gü-·c:\m 

alguns c:1r .. l:i~Jo~; quE· comentam!, supE·r-ficialmente!, c:E:r·to~; 

aspectos compos.icionais dE' suc:-1 obr-a~ com 'f;nfast:'! nDS:· 

F'relL\di.os. 

Verifica-se uma forte tendência em alguns artigo~ de 

recursos violinisticos~ n~o demonstrando a mesma habilidade 

quanto aos aspectos musicais de sua obra. A exemplo~ Aylton 

Escobar refere-se a essa caracteristica da música de Valle: 

"Certamente~ n~o será e :.:c:IÇJf:?r·c::\dD 
observar na música de Flausino Vale a 
superioridade técnica do violino 
compar-ado ao seu "métier" de compos.i. to r. 
Sc.=.·rt~ na verdade~ através da mc:1git:1 
prestidigitadora do seu .instrumento que 
nos dei)·:aremos encantar por s ua música 
cheia de humor" (Escobar~198~ •• p.29). 

A s consideraç~es de Escobar sobre a supremacia do 



'-1· Lj. 

poderiam par·ecer inéditos na literatura bras.ile.i.rü do 

instrumento. Entretanto~ quanto aos aspectos puramente 

técnicos~ vários dos procedimentos utilizados por Flausino 

Valle s~o encontrados nas obras dE·) outros compositores 

brasileiros contemporâneos seus. Um e::-:emplo é"''· pc:•ça 

"C2scat.a" de Marcos Salles (1885--1965) !' composta em 192~·: 

E)·(t?mplo .-,-; .. .a:: .. ,; •• 

All egt.•o MOI to 

[ c:omp .1-10] • 

c\Cor··dt:::·s <:\rp€?j c.1dos ~ com o m~::smo pr·oct-?d irnen to u t .i l :i. z ,::;·~c1o 1·1 eos 

do universo da música br2sileira~ verifica-se que esse 

recurso é amplamente encontrado n2 literatura viollnistica 

tradicional como~ por exemplo~ no Capr1cho I de Pagan 1 ni. 

4.1 A TéCNICA VIOLINiSTICA 

A concepç~o violinistica de 'v'alle está bt:~s:-eada nc•s 

moldes de uma 1 inguagem técnica trad i ciona 1 prova\,:e 1 men t•::? 

in f 1 uen ciada por compositores como Sarasa te~ Wieni aws:.k. i E· 



4~· 

Paganini. Como atesta o compositor e violinista Guerra 

"Bem informc:tdo sobre as cor,qui·::;t;::,::; 
técnicas ~o per-iodo romântico~ seus 
prE·lúdios par,::, vi.olino c=ts<::, inal;:~.m "''· 
desenvoltura e arte de violinistas da 
categoria de Beriot, Leonard~ Herman n , 
D,:;..ncla:, M<~.z;;~~;~ DDnt, Sau,~r:;ot~ HuiJ E.i / , 
S <::t r a s a t E· ~ ~~ i F~ n i ;::,, Y.J s k i , ~. .. / i E· u. ::·; t r:.::.· m p c.:; •:·:' 
Dt..l'tlr·os" ( Pr::·:L·:t-:• :• .'.V?~:l:;:,. p. :·;:::;:), 

No E·ntanto, Pm funç~o de seu idioma mu·:::.i.c.::tl, 'v;::~.llE· 

transgrediu algumas regras básicas da técnica violini s tica 

tr.::tdiciollê.-=tl ~ como ~erá visto mais tarde. Contudo, ctPE'~:;;::~, v· 

das inov.:~çt:ie~:;, "''base de sua linÇ:JUEtgE·m vic.li. r-,i.~::.t.ic:: ;::o. 

permanece estreitamente relacionc:~.da aos 

tradicionais da técnica do seu instrumento. Sua concepç~o, 

portanto, baseia-se tanto no tratamento convencional quanto 

n~o convencional dos recursos violini.sticos tradicionais. 

4 .l.l ASPECTOS CONVENCIONAIS 

"convencional" entend~'l-se aqui todos C)S 

procedimentos que s~o oriundos da literatura tradicion a l, 

possam ref 1 e ti r uma tend·en c ia Pf~ssoa 1 do compositor-. Do 

ponto de vista estritamente violinístico, essa forma de 

u t ilizaç~o dos recursos técnicos n~o caracteriza 

violil-, .istico d e Fl,:;..usino V<:~lle~ devido ao st.>u c ;::1 r ,~tf:? t-

impessoal~ quase universal. 



· l·b 

técnica ela m~o r~squer·da ~ é 

aparecem em todos os Prelúdios em sua forma tradicional ou 

sot•r-epostas, for-mando acor-des de tr-&s e qua tr·o sons, c:orn 

diver-sas combirlaçtles inter-vc:llar-es. Em funç~o cjêl':::. 

car-acteristic:as musicais dessas peças, especificamente, dd 

r- E~ 1 a ç â! o c o m a 1 i n g u a g e m m u s i. c a l d o s v i o l t:• i. 1r c:o s. , h ,; 1 

predominância do intervalo de quinta ju.st<:1 (destacc:o.ndo-se 

as formadas pelas III e IV cordas soltas), terças e se~tas 

(em seqü&ncias, valor1zando a textur-a de vozes paralelas): 

1=::-a?mp 1 o :?4a. fl..!2!J..h.::mg_g_, [ comp. 19--z~; J 

r 3-, r-31 

E:;.:l"1rnplo 24b. ~~__pé da fogueir_§., [comp.17--21] 

Tratando-se de uma obra para violino sem acompanhamento. a 

presença ostensiva de cor·das dupl.::1s e combinaçóes dE· 

acordes de tr&s e quatro sons enr-iquece a textura ver-t 1 cal 

e destaca o potencial harmSnico do violino, dando-lhe ma 1 or 

a L\ tono mia e c o m pensando a a u s ·~ n c 1 a do " in 5 t r- u 1n f: n t 0 

acompe:inhador· ". {-~ busca da autonomia do violino, como 



~::; E: 1". o b s e r- v 2\ c1 c\ E? m cl :i f e r- e n t. e s rn o rn E.ê' n t o s r·, o ~; F r· e 1 LI c:l .i c:o <::; • r~, 

E·~-:t.~mplo tf?mos o Pr-(;zo.lúc.1io V (li.i--:;.o·-::.t...i.~;,.~;.!.) ~ r2rn quE· o tE:·;n,:~ 

constitui-se de uma linha melódica r-ealizada numa te xtu~a 

acór-dica. Nessa textur-a um pedal iter-ativo (Sol3-Ré4), 

serve de base à evoluç~o melódica em cor-das duplas: 

1::: >: E! m p 1 o 2 ~) " I::Lçg.::::_t._,t_ç:;_g_ ~ [ c o m p • l ·-4 ] 

Essa cc:.1r-ac:t.er- í s ti Ccl oco I~ r-e novamente no F' r-e l Ltd i o I X ( [{PD.~-~~ 

descendente em sextas paralelas) é por- diversas vezes 

interrompida por inter-venç~es em cordas duplas (Sol3-Ré4); 

interpr-etadas como acompanhamento da linha melódica: 



Nota-se que Valle e:-:plora regularmente os pizz.ic<:d:os 

de m~o esquercl,:;, (inclusive nos c.1corcles) c· os ~::;eor·1<:õ. 

( +) c:.>st~o geralmente relac1.onados com eVC?n t;··, ::; 

virtuosísticos, como normalmentE• ocor-,·-e n,o1s:, ot.r-c:<.':E· c!<"2 

também ocorre nos Prelúdios: 

PrestissiMo 

E;.: E· m p 1 o :~~ 7 b • 1!lt..!~.r.::.r.:P.nJ:1 n do Q._f!_ê.? t_.if!.Q, [ c o m p • 16 ·- 18 ] 

., 

IJos Prelúdios, entretanto, esse tipo de pizzicato está mais 

r-e 1 c:1cionado com as peculiar idades da 1 inguagem musi c;:::..l (JE? 

Valle, principalmente com a caracterizaç~o cL::\ viola 

caipJ.ra. Essa característica ocorre no F'r-elúdio VII 

(§~~o_t-JS~nçl_g_), em que o pizzicato é usado pc:1ra destacc:1r 0 

acompanhamento (bord~es de quintas) da linha melódica: 



E;.:emplo :~a. SoQ.tlan_çiç.!_~ [comp.~·-9] 

Hoderato 6 

U u a n to a os s o n s h a r m ô n i c os ~ e s se s s à o g e r e<. l1T1 E·"' t t:~ 

F' r E? 1 Ltd i o V (Ti co-t.lJ:o) , os hannón i c os cumprem também Ltmc:\ 

funç~o de imitar o canto do pássaro. Nota-se a preferênc1a 

de Valle pelo uso de harmônicos naturais simples e duplos, 

embor·a os harmônico~:;; artificiais simples também clpéH"E·?c;:.::uTI 

1~ com regularidade ~ 

E:·: emp 1 o ::r:r. f.~ r a.Qo ..i.JJ ti me;!., [com p. 5-1:=:. J 

A digitaç~o e a e:·:ploraç~o das mudanças de posiçtles 

refletem alguns procedimentos identificados com o estilo da 

performance dos Vloleiros. Os portamentos conseguidos por 

meio de mudanças de posiçtles ocorrem regularmente. Vc;dle::· 

1:: .. Ha1"mônicos duplos artificiais si.!to utilL::ados c;q:::•enas na 
vers~~o para violino e piano (Valle-Francescattl) do 
F' r e 1 úd i o F o l_g_t,.teQ.Q.....b.Siffi.Qg~.!;re ~ esc r i tos por Fran cesca t t 1 • 



. •'· .. ' 

i' oi .:,H::. f.:>>: t. remo no F' r E? l Lt.d i o XV I I I (F' a .i _.;ro~o) usando 

padr~es de digitaç~o fixa combinada com troca de posiçDes 

para produzir portamentos, talvez como um recurso para 

expressar as .i.nflex~es indolentes tipicas da cantor1a 

popular: 

Exemplo 30. fai Jo~o, [comp.26-30J; [comp.S0-59] 

Nos F'rell!dios, a técnicc:1 de i:ll'·co n~o recebE· .:.1 me~;ma 

atenç~o dada à m~o esquerda. Valle foi mais ousado no 

t .... ,-:~tc:-:.rnL"'··ntc-::- do·c. r·ecLtr:-.,,c-J"~ d~c.pon,~vel·s· ,-,-:~r·'- rr""'- j , _ ·' "" __ , - ~·· - ~- ~ ~-"' c.' c:'. 1t:tO E·squE·r··c "''· ~ 

utilizando os recursos técnicos tanto de forma tradicional 

como dando-lhes caracteristicas pessoais. Nesse contexto 

onde a técnica de m~o esquerda é privilegiada pelo 

morJE·sto. 



l 

•. : .. i 

(:i base di:\ técnica de arco no~; 

convencional; dentre os golpes de arco utilizados~ obse~va-

<::;e os 11 détaché 11 (sem código)~ p01r·t.tl.:•'' 

acentua. do 

11 s p .i c c: a to 11 

. . . . 
"<:.~autillé" r r r r ) e 11 ricocho:2t 11 

os P~elGdios n~o se contigu~am como exposito~es de 

dr::·tl~l'-m.i.nc:,da técn:ic;:~ de C::\r-co. Not;:,-sr:· u.m.:i v<:~r-:i.ec:l;;~ .• jE? de 

procedimentos; entretanto, c:\lgun~; 

freqüência ou até mesmo predominam em determinados 

F'1'·Q 1 Lld i os. {·i e~-: em p 1 o!' o '' 1··· i coe h e t '' a pc:1 t-f.-2 CE! cor1 c:: E· r·~ t t- c;,cJ L• n u;c;; 

1 6 • De n o m i n c:q:;: i..!t o F2 n o ta ç ~o d os c ó d i g os s e ÇJ Llrl d o C3 2 1 c;, m i a 11 

( 1987) 



E>: emp 1 o ~:::.1 b. [joci.Q~_qe _ _g_tern.a ~ [ comp. 41-44 J 

41 

Nos F'relúdios o timbre do pizzicato atinge um "statu~:;" 

de elemento linguístico. Ele n~o é um mero recurso sonoro 

t..-'lltE•rnativo~ mas sim uma formc:t de produç~o dos sons 

equivi::tlent.e ... 
d ní··.;el de importância. 

para serem executados em pizzicatos; em outros casos~ como 

arco e do pizzicato~ para cada metade do Prelúdio. Fazendo 

uso regular dos pizzicatos~ mesmo em sua forma tradicional 

de E•>:ecuç~o ~ V a 11 e caracteriza uma 1 inguagem v iol in í sti c e<. 

pessoal. No f,latuQJd~-~ a combinaç~o de pizzicato de m~o 

esquerda (+) com o de m~o direita (pizz. colabora na 

formaç~o da idéia de caracterizaç~o da viola caipira: 

E>:emp 1 o [comp.l-2] 

+pj zz + pj zz + pi zz 



En qLii:<.n to c\ .L 
t:.' estr-i tc:•.mF:.·ntE· 

CJ mes-mo n~o c\C:Dn tece com a téc:nici':i. • •• 1 -·· 
Ut·:.:' 

<-:::-;.:ec:uç~o dos pizzicatos. Nesse:~~ 'v a 1 J. e clt:=.;ser·, .... ;o 1 v o:::.· 

particularidades de execuç~o~ visando valorizar aspectos de 

sua linguagem musical. 

4.1.2 ASPECTOS N~O CONVENCIONAIS 

E: rn d E• t E? r rn i n a cj o s m o m e n t o s d o ~; F' r e l t) <J i o s , •,; '"" .l 1 E'· 

manipulou recursos violinisticos tradicionais, 

é1 1 gumi:!S c a I'" c\ c te r· .í. s t j_ c i:l. s p e s s o i:! .i ~:; p é1 r .:.1 s u iõ1 .l 1 r1 CJ u ,:;.. u O::? m 

v lo li r·,:\. s-, ti C:: c\. Ano tc:1 çt'Jf?S in comun·::, 

como 

df.::>dilh2dos ele m~o direita posicionamento 11 Mo 

c:\ 

gui ti:H·ra" produç;~o de ruidos e de sons percutidos s~o 

c2racteristicas dos aspectos n~o convenc1onais de sua 

linguagem violinistica. 

Com a utilizaç~o de pizzicatos~ Valle fez algumas 

e>: per imen t<:içbes norma 1 mente n~o encontradas na 1 i t.erc:1 tu. r-,;:.. 

violinistica tradicional. Em execuç~o de pizzicatos~ notas 

ligadas na mesma corda~ por exemplo~ constituem um 

procedimento tipico dos instrumentos de cordas dedllhadas. 

Embora possi tel~ esse recurso n~o é comum no viol1no 

di f i cu 1 dade de ê."'provei tar·-se a v i braçi.1o da corda após 0 

pizzicato~ para digitar a próxima nota sem necessitar de um 

novo pizzicato~ que descaracterizaria o legato. Ess.a 

c o m b 1 n '"' ç :0':( o d e p i z z i c a to c o m 1 e g a to f o 1 u t i l 1 z a cl a F.' n, 



Prelúdios como: 

~jestemida ( Ql: 

Exemplo 33a. Casamento oa roça~ [comp.2-3] 

2 pizz ............. . 

fi[UH&IEfJ~ 

pizz 

1.: il 
1'•·1 

Outra forma n~o convencional de tratar a técnica dos 

pizzic.:,tos no violino ocorre quando 'valJF.~ d(:.>tenn :.i..r·,c\ 

dedilhado especifico para a m~o direita~ novamente 

transportando para a técnica violinist1ca prucedimentos 

caracteristicos dos instrumentos de cordas dedilhadas. Essa 

Vc::triante técnic: .:~ ocon~e em funç~o do novo posicion ament c.• "d 

i.rnpossivt:·? l pi3r f?m pr,)t.ici:<. a forme<. de-:· cjirJll:aç~~·c. cJo~:; 

p.lzz.u:,;:~tos proposta para a posiçi.~o "a la guitan-a". 'v'alle 

u ti 1 i z ou esse recur-so em F' r e 1 üd i os como: Son h~f.!...d o, Çar-1 tiJ .. _.!:.i a 

E>: t=.~rnp 1 o ~3 4a. Y. i.(:i_l_iL..9....es t_ê.!Jli.f!..e. ~ VE·r-s~o ( b) ~ [ comp. 30-·~:.2 J 

. . . . pl 



c::..:, 

r 3-, r 31 

que Valle foi mais ou~ado na ut.ilizaç~o de for-mas de 

c:onvr:::·nc.ionr.:1is. F'r.~,,-,:·1 p1roduz.ir- o E·?fi:::-it.o SU!JE-1'-.i.do pt.-~lo 

compoc::;i to r·, no E·?>~E·rnplo 
-: .. c: 
•• .:• 'I • ..' ( o r·u .í. do p o r- t. E~ .i r· C::1 ) ,, C) 

violinista deve desconsider-ar- dois fundamentos da técnica 

convE1nc:ionEil quE:~ sào: ponto dE'? contc::1to (ar-ccj-cor·cl.::l) t::· 

incompat.í.vel com a pr-ess~o excessiva do ar-co sobr-e a cor-da, 

r-esulta o r-u.í.do imitativo da por-teir-a: 

O r-ecur·so dr.·? pr:?r·cur-tir i:\ ca:i.::<i:l de Jrr.essonânc.i;::1 dn 

v i o li no :• u t :i. 1 .i z r..1do pr· i mE· :i. r- amen te no F'r-E·l üd i o f':1_J1.Q.r.::.t~, . .r:.5~.--U.s!. 

E· postE?r·ior·mentr.:J no F'lrE~l(ld.i.o 1::-~?i ..... :.Jo;~o~ é esc:t·i.to 

com notaçào de per-cussào ( * ) e executado de acor-do com D 

convencionado por- Valle:· 



[comp.!-6] 

~ tambor em cima~ polegar m~o direita 
1 
I * tambor em baixo, polegar m~o esquerda 

CJ tE•rmo "t,:..mborr· f.:?fn cima" indic:c:•. que o intr~r-j::-JI·-E·te dE·VE' 

percurtir com o polegar da m~o direita a tampa da caixa de 

me~~mo procedimento~ usando-se o po 1 egc:1r clc:t m~o esqut;?r cJ.:.-1 

para percurtir o fundo da caixa de ressonância do viol1no. 

Pr-ovavt~lmente~ Valle tenha c:lec:idido usar· o corpo Uo 

violino como uma alternativa sonora, partindo da observaç~o 

dos v i o 1 e i r- os D u de sua própria e:-: per i·& n c i .::1 c •:o m 0 

violonista. Na execuç~o popular desses instrumentos, 0 

recurso de percurtir a caixa de ressonânc1a é comum. Quando 

~:êtpl.i c c:tc:ID ,,,10 v:i.ollrtC:J!, n E-?'fE~l.to c::onstitu.i.--se num proc::editTtE•nt.o 

técn1 c o s do instrumento e na literatura trad1cional. 



~-'-'.',] 

4.2 PECULIARIDADES DA ESCRITA VIOLINiSTICA 

Um dos pilares da técnica violinistica dos Prelúdios é 

a utilizaç~o de cordas duplas. Mesmo sendo esse um recurso 

reg u 1 c:t rmen te u ti l i z iõtd o nos F' r e 1 úd i o c.:; ~ em C a samen t,_g ___ !J_c:<. ___ ,_:=_Q _Ç_~~ ~ 

as repetiçbes motivicas em cordas duplas~ dos compassos 20 

a 24 apJ"·esentam um r·t:.:·c:uJ~E:;o inédito n,::1 mt.:1sica de0 Fl<:iu •;:;.j_, .. ·1o 

Valle~ e provavelmente na música brasileira para violino, a 

utilizaç~o de quartos de tom; 

...._____., 
a r co 

Há a lgumas particularidades no uso desse tipo de intervalo 

apliGHjo C:<.o Prelúdio. Valle propôs 

o 

quarto de tom17 . No trecho Si# entre Si e Dó significa ~ 

de tom ascendente; da mesma forma~ Dób entre Dó e Si 

significa o mesmo intervalo descendente. O motivo é escrito 

17 . A particularidade da notaç~o é e x plicada no inicio da 
par· ti tu r a. 



em se>: tas p.:.1r-a 1 elas em movimento cr-omático. No entC:~.rd:.o~ 

enquanto a voz super-ior faz um movimento cr-omático r-egular-, 

a voz inferior n~o apresenta a mesma r-egular-idade devldo a 

presença do intervalo de ~ de tom: 

r:~:-:f.:!mp 1 o 38. Ca~amento na r-oça, [ comp. 20-22] 

Embor-a Valle tenha invar-iavelmente demonstr-ado uma 

identificaç~o com a viola caipir-a, é possivel que ele tenha 

pr·et<:?ndido, com es•:;<:? pr-ocedimr.?r,to~ su<;Jer-.lr- ,::~ afin.:1(;:~!:1D 

impr-ecisa dos rabequeir-os. Entretanto, da forma como está 

esc:r-1t.o, o E:·'feito r-e~;;ulta em mer-o prE·c:iosJ.smo, jé qu<::~ :;:.u;;;-.. 

realizaç~o sonor-a é praticamente lmper-ceptivel. 

Ma1s um pr-ec1osismo da concepç~o violinistica de Valle 

encontra-se no Prelúdio XIV (!4 por-teir-a de-, fazencL;:, i -. ·------ --- -·------=-.' A 

partir do quar-to compasso, esta peça é escr1ta em 

pizzicatos~ na posiç~o "a la gu1tar-r-a" ~ e na posiç.ao 

tr-adicJ.onal ~ que Valle denomina "posiç~~o nor-mal" (F'N): 

E>:emplo 39. B. por-tei r- a __ da faz end C~.~ [comp.12-24) ]- 11 ·-
<=\ la 

guitar-r-a" :: F'N 
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Nessa S l:>ç~o, em que Valle usa as duas posiçbes ("e< . .l.d 

gui. ta r-r-a" e po<::, içi,~o nor-mal), n~o há uma justificativ.::t <.:•. 

11.í.vel <je sonor-i<1ade que su~:;tentE~ a ut.ilizc:o~çi~o da po~~,iç~~D 

nonnr.~l; toda essa SE:!Ç~':Io poder·ia. ~;;er· e:-:ecutc:~d.;1 ".:~ lêt. 

<;)Ui tar'Té:-1" sem pn:?j u í zo d f? s u as car-acter- ísti c .: .. s . {-; posi ç~o 

".::1 li:.:.. ÇJUitan'· a " j u stifica-se em ·funç~o da f?Scr~itêt. corn 

digitaç~o de m~o d i r-eita par- a os pizzicatos . 

Aind.::-1 em B___p_Qr- te ir-a d a fazendei, o motivo que inici.;:~ c• 

Pr-elúdio n~o está codi t icei d o com clar-eza suticiE·nte pr.H· a 

que os intérpretes o r-ea l i z em sat i sfator-iamente. o 

tr· r.· .. vess;~o ondulado (~) entr~e r.1s noteis liçla.d,:.. s 

pr-ovavelmente indica que o vio l inista deve combineir- um 

glissando com o r-uído pr· odu:~.1do com a fr-icçi:\o do E1t'""co nc:• 

cor-da, conseguindo assim o r-uído car-acterístico da 

por-teir~ c.J 8 : 

18. Essa deduç~o baseia-se nei inter-pr-eteiçi:\o do violinista 
Jer-zy Milewski. Milewsk.i confir-mou tr-eitar--se de 
i.nterpn:~taç~o baseada na notaç~o dei pa.rti t.ur-a e em s ue•<::, 
própr-ias conclus~es (informaç~o ver-bal). 



~:·i) 

1 

Em c:1lguns casos, Valle e:-:plica nos manuscr-i.t.os coinD 

violinistica. Nesse Prelúdio, entr-etanto, a ausência de uma 

explicaç~D do código n~o convencional deixa dúvida sobre a 

execuç~o. Como acr-edita-se que Valle escr-evia os Prelúdios 

nas par-titur-as. Corno também, t1s vezes, h~'l uma CE·I'·t;::.. 

negligência na utilizaç~o de uma codificaç~o pr-ofissional. 

Uma novc-1 ·for-ma de apr-esentar· D t•2::-: tc:o muslcC:o.l 

v i o .l i n :í. ~- t. i c o f o i u t i 1 i z a d a n o F' n==~ 1 Lt d i o X I I ( C .:1 n t. o cj a -- --·--- ________ .:. 

,i_Q_I_).~~ldffii-.1..). (-) nov :i.dade na e~:,cr-it;:~ df::? Fl<:1USino Valle (?~ a 

adoç~o do segundo pentagr-ama com funç~o de indicar- uma 

par-te de acompanhamento: 

Exemplo 41. Çanto da inhaúma~ [comp.5-10] 

5 PN 

f 
.1.1. '· ~ ,.- ~.~ -• / . li • li . li . I 

...l -... 
L J L 3 J - v t,...J 1,.) .~ ... -·-~ L_ 3 _, 

L 3 J 

.1.1. , . . 
'e .J.! 1.} :J l1 .J.I 

ll + + u 
+ + 
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A utilizaç~o do pentagrama auxiliar justifica-se como forma 

de descongestionar a escrita e possibilitar uma melhor 

compreens~o da idéia musical proposta. Com exceç~o dos 

quatro últimos compassos, ele comporta o bord~o de quinta 

Sol3-Ré4, que Valle utilizou como recurso de caracterizaç~o 

da viola caipira. 

Observ,::lndo--sf2 por um lado, o idioma violinistico de 

Valle e as características musicais dos seus Prelúdios: e, 

por outro laclc-,~ o c:onte:-:to cult.urc-11 no qual 'Jalle : ;e 

insere, chegou-se às conclusbes apresentadas a seguir. 



CONCLUS~O 

Flausino Valle foi praticamente um autodidata tc;\ntu 

como v.lolini~:;ta quanto ern sua a ti v .id<='lde de comr1osj_ tc:n-. 

Tudo o que f? 1 e apresen t.ou ern suas a par i çtles pt.:1b 1 i c a~~- ·r oi 

fruto de uma formaç~o de pouco ma1s de quatro anos de aulas 

particulares em sua cidade natal. Na composiç~o a situaçào 

foi semelhante, a~enas alguns anos de teor1a mus1cal. 

Tomando-se corno refer~ncia os programas de recitais 

da época~ tanto de Valle quanto de outros ,::.'\ r-ti.s ta s e 

conjuntos musicais de Belo Horizonte~ conclui-sE· que a~~ 

caracter .:í.sticas dos F' r-e 1 úd i os ref 1 e tem o gosto musical do 

compositor e do público local~ em suas construçtles 

melódicc:~~~ simples~ sustentadas pot- uma l ingua.qem 

instrumental que evidencia o solista. 

Reve 1 i::\-se pert.:i.nen te a con cepçâo d 1 ssemin.:=•.dé\ por-

l ' t " 19 j v ll a guns cr1 1cos ~ ce que a e é mais hábi 1 na rnan i pu 1 açi!:ío 

dos recursos violin.:í.sticos do que no tratamento musical d~ 

Nota-se que o processo composicional baseia-se 

19. A exemplo de Ronaldo Miranda e Eurico Nogueira França. 

1 nstituto de Artes 
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var-iedade é conseguida com o empr-ego de r·ec:ur-~':.us; 

v.iolinisticos diversos. 

(-'1 s s i m ~ n os F' r- e l Li d i os ~ o .i d i o ma m u s 1 c c;, 1 d e F 1 e<. u :;, I. r-1 o 

'Vi:.ille est;~ muito r-E?li:..cionado com C::1 lcjé.ie<. cJe "pt:-·Gd 

dos instr-umentos de cordas 

Os procedimentos 

por- tan tn, rJ e c:or-rr·en t,c::?<:::, d ê1 s n e cess .i. cJ ades cl•'? ~::;u.:.1 J. J. n ÇJ Uc\g;:~ro 

musi cc;..l. 

caracterizaç~es, imitaç~es e descriçbes musicais. Para 

tanto~ 'Valle utiliza material original e temas do 

folclore~ a e>:emplo~ em fiatuque e 

Entretanto~ nem todos os Prelúdios apresentam tal~ 

particularidades. Observe-se aqueles que projetam ma1s 

temático formado a partir de modelos da literatura técn1co -

di spen~os na l:ot,:d id<:ide dos F· r e 1 Ltd i os, ::.;,_~m 

o b e d e c e r a c r i t é r i o s q u E~ p o s s i b 1 1 i t e rr1 a g r· u p eo. m o r 1 t c• ""· 

distintos em fases ou periodos 

Valle sempre foi cortejado pelos criticos musj.cai s 

por S<:?US dotes violinisticos~ fr~qClentemente r~elacionados 



!":· l..j. 

com t:-tspE•ctos virt.uor:: .. ísticos. l:::lf.::- conquistou e;;::,sc.<. po<:=.iç:::.:o 

o·ferec:er-tdo ,:,o seu pL~tblico um repi:~l'-tório b<::\see<.cic:o ern r::.F.>c.::<~ ·::; 

qu<'? mE·~::.clc:\m si.ri'iplic::.i.clade musi.cC:t.J com c:et-·tc:~ -v·ir .. tuo~:;ic:l.::~c:l•.".:·. 

registro de Flau 01n o 

v i o 1 i I" I .:í. s t. i c c<. " 

·rud o .in c:l.i c:: C:\ qui:'' c:o~:; F'r•-t:::-1 üd .i os i' o t-· i::'\m c::c::orn pos:; t. u •:; pE•.I'" .;,. (:::0 

tenhê:\ optado pel.::1 utilizaç~o c:IE· r·E•c::ur·c:;o•::; té.·c:i ... t:i.c:: c:o-

violinisticos que lhe garantissem uma execuç~o segura. 

dedilhadas, déc1mas, harmbnic::os duplos artificiais, além cie 

uma exploraç~o mais virtuosistic::a da técnica de arco, como 

:i..n ·fluE•nc:iar·c::~m ,::1 ~;ui:'\ conc:c•pç:~o vi.oli.ni::-;ticE•. (b..:,ir··.::•.sc:,t.e~, 

lAJ j_ r.?l-1 .i. i::iw~:; k 'i E· Pa!] i::''ll'l .i. n i , E·n t rt? outr-o~;) • (.:; f r.1ma cJ <:=.- f7 l. i::\U~''-' i r·1 D 

'.JE1llE· corno vic:<l.i.ni~:;t,7:\ vi.r·tuose~ por··tar-tto, n~o podE· ~::;F:.·r-· 

desvinculada de sua obra e do tipo de repertório com D qual 

exibia-se em público. 

Cl caráter· vi.r·tuos:í.stico, embora f:-,res,ente no~:. 

Prelúdios, n~o parece ser o principal objetivo do 

compositor-. F't-? 1 o de ,, pe ç: r.,;.. s 

Cal'" aC::t.('2rÍ~.;ticê:\S 11 , de um modo geral, os Prelúdios e x press am 

sensaçhes ou idéias extra-musicais definidas por seus 

titulos. EssE::· pott~nc.i,-:~1 descr· .it.i.vo pr· ojt::·tc:·-- s;E~· c:r:omo a 



caracteristica composicional mais evidente de Valle. /'\ ··- •·····- ·- ··-t-·i :-~ 1;;·.'! I ·:.:l. ':::-

alguns Prelúdios destacam-se por seu caráter mais 

concertante~ com passagens virtuosisticas. 

Ou,;:· •. n to .~~ linguagem violinistica, p~opriamente dita, 

'v<:ille p.::1r-afr-êlf~E·i.c.; ·3 técnica de det.E?rminE~clos c:ornpuc:;.i teor···-:-:,··,:::.··-

··.;iol ini.stas ~ E1cia ptEindo-a a um contE·>: to musical pt-··~)pr- :.te:) .. 

t"3Ui:1 l.i.nquagE?rn CJanha contorno pE:-:·rs.on.::1lizacjo quando~, E'il'l 

funç~o de seu idioma musical, Valle se permite algumas 

violin.is;tic:c:)~:;; t.I'-Eidici.onai~=; .. ~:Ju<::1 lin•JUE~qF:.~ifl~ 

fundamenta-se tanto no tratamento convencional como no n~o 

c:onvE·ncionêll dE1 té.·c:n.i.ca; s;E:·ndo quo:::: 

c:onvencioni::\l d<:-1 t.éc::n~cc.'l violin.:í.sti.cc:1 tl'-é.idic.ic:;r··,;:~l quf:? 

encontra-se a identidade idiomática do compositor. 

F"li'.'lu~:;.ino '-/c:1lle nc:-~ verdc:1dt.-:- ~~~~Co cr·iou ''técn.ici::O. pt-·ór::.r·.i.c:•., 

escreveu Celso Brant (1.947). Ele utilizou novê1S 

sonor-.id<:ides c:uj .::1 

movimento. Sua incl i v iclua 1 idade t.êlfnbém é notc:,dê•. quc.:\r,c.io h i:\ 

violino. Note-se, porém~ que em passagens corno aquelas 

fflé.71r·cr.:ldcl~;; ''i:.'l lc~1 uu.i.t:cll~ra'', Valle está trabcllf-IO::ífldD com 

elementos da técnica violinist.ica tradicional (pizzlcatos, 

cordas dupla etc.); a forma de sua execuç~o, ..<. 
t·.-' 



própria. Ainda que aspectos inovadores no modo de execuçào 

d e r· e c u r- s o s t é c: n i c D t=.; c o n v i? n c i o n C\ i s s e j C\ in c C:• n :.'. i. c] L" r-· ;:~. o:.l ;::. c;:: . 

.i.nov.::tç:bes tÉ~c::nic:.::t<::>, l?les represent.Cim umc:t pequQna p<::tr··c::F-1<::•.!, 

junt.D a.o total dF: pt-oced.imE·ntos c:onvenc.i.on<::\i•:; q1 . ..1.t=-:· 

:.\.d(entif.ic<=tm o tr·adic.i.onal.i.smo l i. n q L\ ,;:;. CJ E' rn 

v .i. o 1 in i •:; t. i CC\ • 

Reconhece-se que o repertório violinistico brasileiro 

um I'- E~ l Et t:. i Vdiflf:?n t.E~ F:?.• !Ti 

nacionais. Por outro lado~ é também limitado em composiçbes 

F 1 C\U sino \)a 1 1 P c:on s; ti tu em umc:-t p,::; •. r- te si. gn i i' i. c:c:1 ti v E:t d ,,:~'"':;E· 

escasso repertório~ merecendo~ portanto, a cttE·r~c;~o cJF~ 

musicólogos e intérpretes que se dedicam à documentaç~o e 

divulgaç~o da música brasileira. 
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e~ B FJ.J. F;; (){~.I 

viol:\.n:i..stic: ;:,;,ppt·-·o;,:;~c:h :i.n Br"ê~~-::.:i.l:ian composer ,:;1nd \l.ioli.r-,j,'"t 

discussed and analysed here. An attempt 

compositional material to the local musical environment and 

to study specifically the relationship between Flausino 

Valle's compositional language and his viol1n repertoire~ a 

short view of Belo Horizonte's musical life at the time of 

the composer is also made. Through the analysis of the 

F' r e 1 u cj f? s .1. t·. h as b E? ~? n p os s i b 1 e to i cj e r, t i f y t h r· f? E· in <:< .. l n 

as-pec:t.~; o·f Ve:'lll~;?'s music:: C:clract~:?r:iz,;:~tion, imit,:..t:i.or·, C::\r,cl 

dE·sc:ription. evidf?nc:E· .c 
Di t. h t:- r c·:~ 1.

. C' 
•• ::> 

connection between t.he type of v1olin:i.stic writing and his 

own k.nowledÇJí:? of the tré.'lditional li.tr.?.rature ·fo r- thF:· 

instrument~ and that his musical idiom is r·elated to the 

local musical culture~ including some aspects of the rural 

an?as. It has; been concluded that Flausino Vcdle did not. 

ac:tually .innovate in terms of technical devices C:md tha.t 

his so-called "v:i.rt.uosity" wr.:1s in fc:~ct. associat.ed mainly to 



·_:·,_· ) 

the sociocultural aspects of Belo Horizonte ' s mu s i cal l ife 

at his time. 



F' t-e l úc:l.i. o 
Título 
DEo>d .i. c c.<. tór i.::t 
Loc:c1l ./c:lclt.C:\ 
T on c.~ J. i cj ,;:~(je 

Tempo 
F'e~r·t.i tur.:-1 

I 

!}.f:~.t.~:.\..9.!::.\J~. 
A Jacinto de Meis 
HJ·i. /1922 
f:3o 1M 
lminlO~'> 

ifJCOIIIUSCt- i to 

Ob~~- n r:wime:.L!'-.:1 Vf~rs:-;1o foi edite~cja ( Impn~~nSc\ Ofici;::d··-Jvl(:3.) 
c:om tiragem de mil exemplares. Valle destruiu ma.i.s de 
oi tocen tc.~s d e~~sas pai'". ti tu r as~ ciO modificar parte do te;.: to 
musi C:: i::\ 1. A vel~s~1o atua 1 i zacla c i r cu J. a em cópic:~ manus;cr- 5. t.<::t . 
C3i~avEH:jo por l'1il(:~w!:;;k..i. (VE;)rs~o nov;:'l), D.:dt.l~o elE· PilmE·:icje:\ 
(primeira vers~o) e Flausino Valle (vers~o nova). 

F:·relüdio 
T~.tulo 

Dedica t<Jr- i c:1 
Local/data 
Tona 1 idc:~de 
Tempo 
F' .::u- ti tu1~ a 

li 
s~~:.\.§_("l_);_r::.g _ _ç:! __ ' a 1_!!! . .<~-
A Francisco Chiafitelli 
BH . /1923 
Dól"l 
lmin 
manus..:rito 

Obs;. F. Chiaf~telli.: professor de violino clc:1 E~=.cola 

Nacional de Música (RJ). 

Prelúdio III 
Título 
Ded i cc:1 tór i c\ 
[._o c: iôi 1 / c1 i:!. t '"' 
·ron<.'ill iclc:lc:IE? 
TE?mpo 
F'r.~r-t..i. tu r-,::~ 

D <:::tY c\ I.J.i"'2 i o 
A Raul Laranjei ra 
BH./04 de março de 1924 
L.i~IM 

lmi.n 
manuscrito 

CJ b s . H • L . .::1 ,,. . .:.1 n j e i r·· ;:~. :: v i o 1 i n i s t a e p r o f e s:- •; o r p ;:u..t l i ·~; t ,:-:, . 
Gravado por Milewski. 



Prelúdio 
Título 
Dedicatór-ia 
Loc:c:.d Ida ta 
Tonal irJc.ide 
Tempo 
F' ar ti tur<:\ 

I'v' 

fjr-f:\dD In t_irnQ. 
José de Matos 
BH./06 de novembro de 1924 
Lc.~l"l 

1min:22s 
manuscrito 

/ . .::. 

Dbs. J. de Matos: violinista mineiro~ amigo pessoal de 
Valle. Gravado por Milewski. 

F't-·P l L\d i. o 
T .. í tu l D 

DE·c:l i c a tór i <:i 
L.c:.c:c:tl ./cl,:~t;:~ 
·r on c::t 1 :.i. cl ad t:' 
·rempo 
F' a r-ti tu r a 

v 
:L.t..J~~-~;t·- t i_ç;_f:~ 
?·1 1··1 c::t r· c: os E;.:~ l t? c.;; 

BH./22 de fevere1ro de 1926 
hDllvl 
2min7<_:; 
manuscr·i to 

Ubs. lvl. Sc::tlE.'S~ violinista e compositor- com quem '·h.~lle 

trocou freqüente correspondência. Gravado por Milewski.. 

Prelúd.iCJ 
Título 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F' i:.\ r·· t i. tu r- a 

•..; I 

lté.'H"cha túnebr·e. 
A memória de Ernesto RDchini 
BH./1927 
solm 
lminlOs 
manuscrito 

Obs. F Fioc::i···~ini: violinista e pr·ofessor- do lr~~;t.1tuto 
Nacional de Música (RJ). 

F' r e 1 úd i. o 
·rítulo 
Dedica tór ic::t 
Local/data 
TonCi l. :idc::ldE.• 
·rempo 
F=· a r·· t. i tu r- .:=:t 

VII 
8o~1hando 
L..eéinideis Autuori 
BH./09 de setembro de 1929 
SolM 
.l.min45"; 
manuscrito 

Obs. Leéinidas Autuori: violinista paullstCi. Graveido por 
l"lilewski. 



F' r- e 1 Lt d i o 
Título 
Dedicatór-ia 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
Péll'-ti tura 

VIII 
F<ep~nte 

f.) Torqua to Amore 
BH./20 de fevereiro de 1924 
Lál"l 
1min20s 
rnanusct~i to 

Obs. Gravado por Milewski e por Flausino Valle. 

Pre lt~trJ i o 
Título 
Ded i c: c;, tór i'" 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
Partitur-a 

IX 
Rondó doméstico 
A Edgardo Guer-r.:~ 

BH./1933 
SolM 
1rnin48s 
manuscrito 

Obs. E. Guet-ra: violinista e pr-ofessor da Escola Nacion,:d 
de Música. Gravado por Milewski. 

F'rE•lúdio 
Título 
Dedicatór-ia 
Local/dat.c\ 
Tonalidade 
Tempo 
Pé\ r-ti tu r· a 

X 
.In terroqanrJo o de?.J;"ino 
A Zino Francescatti 
BH. I 19:3? 
Dól'1 
:;-:min~·Os 

manuscr-ito 

Obs. Gravado por Milewski 

Prelúdio 
T.itulo 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F' ar-ti tura 

XI 
Casamento na roça 
A Nicolino Milano 
BH./ 24 de maio de 1933 
SolM 
1min42s 
publicada 

Obs. Nicolino Milano: violinista~ regente e compositor. 
Publicado pela editora Carlos Wehrs (1937). Esse texto 
musi c.:,l to i con cebl.do com o t.i tul o 11 F o 1 guedo campestre 11

: 

posteriormente~ Valle descartou esse t.itulo substituindo-o 
pelo atual. Gravado por Milewski. 



F're l üc.1 i o 
·rí tu lo 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'arti tu r a 

!-=' n::>.l L\d i o 
·r í. tu 1 o 
Ded 1 c a tór· i a 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'.:u·ti tu r a 

XII 
Cc:m to da In haLtma 
{.) Oscar Borgerth 
BH./193? 
So 11'1 
2min15s 
mê"nuscr i to 

XIII 
f.l~~' i:l_§ __ iD..!J u i_~...:.t C:i ~
{:) En1est Dorin~J 
BH./193? 
mim 
2m.in20s 
publicada em per1ódico 

Obs. Esse Prelúdio to.i 
per··.i.ódico "'v'iolins dnd 
po1r 1'1.i. l ewsk. i. 

revisado e publ1cado 
Violin1.s ts", Chicago~, 

F' r e 1 LI d i o 
l'ítulo 
Dediccttória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'ar·ti tu r-a 

XIV 
tLJ2Qrteira dLf0zenda 
p, Villa-Lobos 
BH./1933 
Lál"l 
1min30s 
manuscrito 

Obs. Gravado por Milewski. 

F' r E lt~l cj i o 
Título 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'art.ttura 

X'v' 
f.lr.:LJ2.é da foquei rc:1 
A Agnelo F'rança 
BH./1.93? 
RéM 
lmin10s 
publicada 

.7 4 

por· Dor-lrlÇj nu 
1 9 4 :2 • C3 r· C:t \i C:t c:l c:o 

Clbs. Or·:i.<Jinal publicado por· Car·lo•:; Werhs (19::.7). 'v'ers~o 

('v'alle-l·lel·fE~tz), pc.1rc:\ violino e p1.ano~ publicada por Cc:or-1 
Fischer (NY) - 8.2609. Essa vers~o com p1~no fo1. transcrita 
p;::~r-êl viola e piano (F'rimrose) <:~publicada pela mesma 
ed1.tord - 8.2673. Há evidâncias de publicaç~es por Boosey & 
Hawkes (USA e Alemanha) e Allans Music (Austrália). Gravado 
por: Hei fetz. Fran cesca t ti, Szeryng, F'er l man ( vers;:to com 
p1.ano) e Milewski (ar-r. violino e v1.ol~o). 



Prelúdio 
Título 
Dedicatória 

Loc:.::d ./dat..:1 
Tonalidade 
·rF:rnpo 
F'c\r-ti tu r·.::~ 

XVI 
f.\eguiescat in pace 
A minha saudosa mâe Augusta de Cam~os 

'v'alle 
BH . ./ 
5oll'1 
:~:m.in 

m.::~nusc:r i to 

Obs. A. c.1e Campos Valle: m~e do compositor·. E;.:l'=;tem duc·•.s: 
vers~es desse Prelúdio~ ambas de autoria de Valle. Gravado 
por Milewsk.i (ver·s~o "a") 

Prelúdio 
Título 
Dedicatória 
l_ocal /data 
Ton;::~lidade 

Tempo 
F'art.i tu r a 

XVII 
V :i:.Q.l a destemid<i 
?1 Ruggier·o Ricci 
BH./outubro de 1939 
Soll"l 
2m in 
manuscr· i to 

Obs. Escrito com duas versbes. Gravado por Milewski (vers~o 
11 b 11 ) • 

F-' r e l Ll cl i o 
T í t.Lt.l D 

DE•d i. CC:\ tór- i a 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'.:H-ti tu r a 

XVIII 
[~t.lL.Joâo 
A Yascha Heifetz 
BH./24 de novembro de 1939 
So lt'l 
1min56s 
m.::1nuscr i to 

Obs. Gravado por M.ilewski 

Prelúdio 
Título 
Ded J. c a tór-la 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'ar·ti tu r a 

XIX 
Folguedo campestre 
A Francisco Mlgnone 
BH./ 
M.ibM 
1min~30s 

ed i tc:1do 

Obs. Reutilizaç~o do título origlnalmente concebido para o 
te;.: to mus.i c;::~ 1 df? Ci:\sa.men to n.ª- roÇEi. Fran cesca t ti escreveu 
uma vers~o para v1olino e plano e executou-a nos seus 
r·eci lai.s~ a e~:emplo de um no Carne•:;Jie He<.ll (Nr!. 'v'er •:;ào 
V .:d le-Francescat ti puiJllcadCI po1~ Belwin Mills cJe Net-J Yod. 
Ver·s~o original (violino só) circula editado eH1 prova de 
impn?.ss~o da I rm~os Vi ta 11 e. Gravado por Mil ewsk. i ( vers~o 
origHlcd). 



Prelúdio 
Titulo 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'art:i. tut'-a 

XX 
Ti. rana r ioq randeo..2e 
{.~ lienat.o Almeida 
BH./ 
SolM 
2min35s 
nli:.'\fiLlSCri to 

Obs. Gravado por Milewski. 

F'rell)cj.lo 
T:í.tulo 
Dedi.catóri;a 
Lo c:.o:1l I cj a t.::\ 
Ton.:d idade 
Tf~rnpo 

Partitura 

XXI 
f.::.r ~Lhillj_g_.f!_.SI...-Y. .i t. ó r i a 
A PauJ.ina D'Ambrós1o 
BH./ 
rém 
lmin20s 
manuscrito 

Obs. F'. D'Ambrósio: professora de violino da Escola 
Nacional de Música. 

Prelúdio 
Titulo 
Dedicatór-ia 
Local /dC:It.:?l 
Tonalidade 
Tempo 
Partitura 

XXII 
Mocidade eterna 
A Orlando Frederico 
BH./194? 
l é':~m 

1min:::::5s 
m.:.'\nuscr- i to 

O b s • D • F= r E' <:h-? r- i c o : p r- o f E· s s o ,,- d t:- v i o 1 i n o d o l n c.;, t. 1 t u t u 
Nacional de Música. Gravado por M1lewsk1. 

Pt~eJ. Lld i o 
Título 
Dedica tór··1 a 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
Partitura 

XXIII 
ImQ.l.Qrando 
A Claudio Santoro 
BH./fevereiro de 1924 
Lál"l 
1min40s 
manuscrito (violino só) 

Obs. A dedicatória a Santoro deu-se vários anos após a 
composi ç~o desse F're 1 úd i o. V a 11 e escreveu parte de plc:.<.no 
para esse F'relt.:tdio~ publicando-o pela Irm;:(os 'vitalle. 
Gravado por Milewski (vers~o para v1ol1no só). 



F' r-e 1L1d i o 
Tít.ulD 
Ded .i c a t.ór- i a 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
F'c:H-ti tu r a 

XXIV 
~~-t:v~ S~o ,J_o~o 
A Isaac Stc.?rn 
BH./194? 
!"'i bM 
:~:min20s 

marn.tscr i to 

Obs. Gravado por M.ilewski 

F'relüc:lio 
Titulo 
Dedicatória 
Local/data 
Tonalidade 
Tempo 
Partitur-a 

XXV 
A mocinha e o paQpdo 
A Henrik Szeryn<J 
BH./194? 
SolM 
2min35s 
manuscrito 

Dbs. Gravado por Milewski. 

F'r-elüdio 
Título 
Dedicatól'-ia 
Local/data 
Tonal idadE· 
Tempo 
Partitura 

XXVI 
t:u;:_al anto 
(1 Esteban Eitler 
BH./194? 
Sol !VI 
lmin40s 
ifiE:\IiUSCr i to 

••. i' .. 7 

i I 

Obs. E. EitlE.'r-: flautista nascido no Tirol e naturalizado 
argentino. Gravado por Milewski. 

Instituto de Artes 
BISLlOTÉCA 



f.~NEXO I I -- DISCO_GRAFIA 

tLJj_L\S I CA BRfiS I LEI r~ A E O V I QL I NC~ 
Jo~o Daltro de Almeida - Violino 
CBD ( Ekc:1si 1) 

[Lp/stereo - 33 1/3 rpm] 
in c 1 Ll.indo ~ f!a_tuqLl_f.~- para v i o 1 in o só 

fCÇ}S E flSELEXm~ 
Jerzy Milewski - Violino 
Rafael Rabelo - Viol~o 

JAM (Brasil. 1991) 
[CD/sten'":.!O] 
:.i. n c lu indo: B_g_Qé .J:tÉi._f_Q.Q.btei_r ê:l pc:1 r a v i o 1 in o e v i o 1 ~o (.::.·H· Ir. 

Rafael Rabelo) 

FLAW~INO VALLE - Violino 
RCA 33540-A (Brasil) 
Repente e Batuque 

fLAUSINO VALE; PRELúDIOS CARACTERiSTICOS E CONCERTANTES 
f' ARA V I OL I NO Sq 
Jerzy Milewski - Violino 
FUNARTE 84045 (Brasil. 1984) 
[Lp/stereo - 33 1/3 rpm] 
P.f:'\1_0_nej._q_~ Sq_nhando~ Tico-j;_ico~ B.__p_grteira da f_azf:'nd-ª., 
Viola ___ Q§._?temida, F9l quedo campestr~, lmQJ. orandQ, 6. 
[TI o_çj._n h ª-.~__Q_ __ J2ª.P.~.9. O ~ (j_ S aS in g U_i e ta~ , J n te r r O Q a n_Qi"":!_ ____ º 
g_g_g i n Q ~ B.-ª.t.lJS..-1\:.\.ê.. ~ t3 e g u i e s c a t .i r.!..___Il?.>_Ç e ~ Mo l-;_ i d a d r,;> ___ ~_t-~_o_ c:~ ~ 
~q~ 1 an to, [3_g_nd_g _ _Q_g_més tl_ç_g_, I i_ra_na r iog r andens~~ Re_QÇ:-n_t~, 

Br:-_ª-.cJ.<.? _______ -i,_n_t_iglq_~ ~.:"Í:.Y.·~L S~o Jo~o ~ F' ai c!o~o e Ça~amen.iº--..0.ª 
roça_ 

t!f.:l\lRYI< __ ~~:;z_ERYI'::jU-- 'violino~ ÇLAUDE lviAILLOLS - Piano 
PHILIPS 6500 016 (HOLANDA. 1970) 
[ L p /s tereo - 3 3 1/3 rpm] 
i ncluindo: [-L_q_p!>-=--f!i-"' foqL!._~i.!.:.ª- parc:-1 violino e piano* 



ITZHAK PERLMAN - Violino~ SAMUEL SANDERS - Piano 
EMI-CDC 7495142 (USA) 
[CD/ster-eo] 
incluindo: Ao pé da fogueira para violino e piano* 

JASCHA HEIFETZ - Violino, EMANUEL BAY - Piano 
DECCA-DL 8521 (USA. 1951) 
[Lp/mono - 33 1/3 rpm] 
incluindo: Ao pé da fogueira para violino e piano* 

li!\10 FRANCE_?_çA1~Jj_ - Vi o 1 in o, ARTt-JUR BALSAM - Piano 
COLUMBIA-ML 4534 (USA) 
[Lp/mono - 33 1/3 rpm] 
in c 1 uindo: B.Q_pé d-ª._fog_ueil'-a para v i o li no e piano* 

(*) Transcriç~o para violino e piano de Jascha Heifetz. 
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Casamento na Roça 
O SI • e o Do ~ li. o Y. de tom 
lrd . ' Indicador! m.• medlo 
1. n., Ioga r nqrmal. 

Todoo 01 dlreltoA autorneo controlodoo pelo• edltoru: 
CARLOS \\'EIIHS e C~ Rio de Janelro-Brull .. 

PRELUDIO NQ XI 

. 
VIOLINO SO 

·.:;; 1. 

.. 
Flausino Valle 

C.2097 W. 



A-Oacur Borgerth · , GiiliTO l.JA IHHUw•{ .l) 
Pl'iliLIJlJIO .X.I I ' 

P.N.(poaiçno normal) Violino s6 .b'luu si o v V4lc ... 
. ~llegro(scm bruvurn.uunoso). 
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HERMES CUZZUOL ALVARENGA nasceu em 27 de junho de 

1957~ na cidade de Vitór·ic:1 (ES). Iniciou seus estudos n c:1 

Escola de lvlúsica do Espir·ito Santo (1974). É gr-aduado em 

Música pela Univer-sidade Feder-al da Par-aíba (1984). E xer-ceu 

a funç~o de violinista nas Or-questr-as: da Escola de Música 

do Espír-ito Santo~ da Fundaç~o Cultur-al do Espír-ito Santo 

( Spa 11 a) ~ Sinfônica de Campinas~ de Câmer-a do Estado da 

Par-aíba~ de Câmer-a da UFPB. Ensinou violino em Vitór-ia e no 

Pr-ojeto Espir-al da Par-aíba. Atuou ainda como solista e 

camer-ista. Atualmente é violinista da Or-questr-a Sinfônica 

da Par-aíba e Músico no Depar-tamento de Música da UFPB~ onde 

também par-ticipa da equipe de implantaç~o do Núcleo de 

Pesquisa em Música Br-asileir-a (NUMBRA). 
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